
 

 

 

PROJETO PEDAGÓGICO DO 

CURSO DE  

HISTÓRIA  

 

 

 

 
 

Centro Universitário Ritter dos Reis 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porto Alegre - RS 

 

 

 

 

 



 

 
Centro Universitário Ritter dos Reis 

Av. Manoel Elias, 2001, Passo das Pedras, Porto Alegre/RS IES 

2 

1. HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO 

O Centro Universitário Ritter dos Reis – UniRitter agrega, em sua memória identitária, 

o compromisso com a educação de qualidade e a inovação como traços que 

marcaram sua origem. Seu fundador, o Prof. Dr. Romeu Ritter dos Reis, alicerçado 

em sua formação pessoal, no exercício da advocacia e do magistério, começou a 

trajetória da Instituição, hoje UniRitter, em 18 de outubro de 1971, com a fundação da 

Faculdade de Direito no município de Canoas/RS.  

Os propósitos educacionais e a visão precursora das necessidades futuras já eram 

visíveis na proposta de autorização da primeira faculdade instalada no Campus de 

Canoas. Seu credenciamento como Faculdade de Direito do Instituto Ritter dos Reis 

se deu por meio do Decreto nº 69.371, de 18/10/1971, publicado no DOU em 

19/10/1971, Seção 1, p. 8.393. As outras Faculdades desenvolveram-se nesse 

mesmo padrão. Em 1976, foi criada a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. Em nove 

de novembro desse mesmo ano, através da adaptação de seu Regimento Unificado, 

aprovado pelo SESu/MEC, as Faculdades de Direito e de Arquitetura e Urbanismo 

passaram à tipologia de Faculdades Integradas. A Faculdade de Direito, em Canoas, 

ganhou prédio próprio em 1981. Cinco anos depois foi inaugurado o campus no bairro 

Alto Teresópolis, zona sul de Porto Alegre. No campus Zona Sul, em 1992, foi fundada 

a Faculdade de Educação, Ciências e Letras.  

Em 1999 foi criada a Faculdade de Administração e dois anos depois nasceu a 

Faculdade de Informática. No segundo semestre de 2002, foi a vez da criação da 

Faculdade de Design.  

A ação educativa das Faculdades Integradas do Instituto Ritter dos Reis, tipologia 

adotada à época, sempre esteve alicerçada numa missão claramente definida e 

voltada para uma concepção de Educação Superior avançada para seu tempo. Essa 

ação desenvolveu-se na compreensão de que em sua origem organizacional 

encontram-se as concepções de conhecimento, de perfil de cidadão-profissional a se 

formar para o contexto histórico, social, econômico, político e cultural de sua época. 

O credenciamento do Centro Universitário Ritter dos Reis, obtido com nota máxima 5 

do Ministério da Educação, foi aprovado através do Parecer CES/CNE nº 379/2002, 

de 21 de novembro de 2002.  
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Em 2006, a UniRitter iniciou a oferta da Faculdade de Design, com os Cursos de 

Design de Moda, Design Gráfico e Design de Produto. No segundo semestre deste 

ano foi publicada a Portaria Nº 1.232, de 04/07/2006, publicada no DOU nº 127, de 

05/07/2006, Seção 1, p. 30, que tornou público seu recredenciamento. 

No primeiro semestre de 2007 houve a implantação de nova habilitação na Faculdade 

de Design: Design de Moda, que também recebeu a aceitação da comunidade em que 

se insere o campus de Porto Alegre.  

Em novembro de 2010, foi anunciada a celebração de uma aliança estratégica com a 

Laureate International Universities, maior rede de instituições de ensino superior 

privada no mundo. Já no ano comemorativo a seus 40 anos de atuação, a UniRitter 

passou a ofertar a sua comunidade importante diferenciais como, por exemplo, a 

possibilidade de seus estudantes e professores realizarem atividades de intercâmbio. 

A internacionalização passa, então, a ser parte do cotidiano da UniRitter, essencial 

para o mercado de trabalho globalizado. Nesse mesmo ano, iniciou-se a oferta das 

Faculdades de Engenharia e de Relações Internacionais. Destaca-se a abertura do 

Curso de Engenharia Civil como sendo o primeiro pertencente à Faculdade de 

Engenharia.  

Em 2011, o Conselho Superior (CONSUPE) aprovou a criação das Faculdades de 

Ciências da Saúde e de Comunicação Social, com início em 2012. Nesse momento, 

a UniRitter ofertou os Cursos de Biomedicina e de Fisioterapia, tendo ampliado a 

abertura dos demais cursos da área no ano de 2013.  

O ano de 2014 foi marcado pela realização do Processo de Credenciamento 

Institucional para a oferta de educação a distância, para a oferta de cursos de Pós-

graduação a aprovação se deu por meio da Portaria Nº 729, de 25/08/2014, publicada 

no DOU nº 163, de 26/08/2014, Seção 1, p. 9. E no que tange a cursos de Graduação, 

a Instituição recebeu conceito máximo 5 (cinco) dos avaliadores do MEC e seu 

Credenciamento se deu pela publicação da Portaria Nº 437, de 29/04/2015, publicada 

no DOU nº 81, de 30/04/2015, Seção 1, p. 60.  

Em 2015, a UniRitter iniciou a oferta de cursos no Campus FAPA, situado na Avenida 

Manoel Elias, zona leste do município de Porto Alegre, além da extensão da oferta e 

da criação de inúmeros cursos de graduação neste local. Nesse mesmo ano, ampliou-
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se a oferta de cursos de graduação no campus Canoas. Ainda em 2015, a UniRitter 

obteve a importante conquista do Conceito 5 (cinco) no processo de 

Recredenciamento Institucional oficializado através da Portaria Nº 349, de 

05/05/2016, publicada no DOU nº 86, de 06/05/2016, Seção 1, p. 24 

No ano de 2019 foi encaminhado ao MEC o processo 201901768 que tratada da 

unificação de mantidas, no qual o Centro Universitário Ritter dos Reis (448) incorpora 

a Faculdade Porto-Alegrense – FAPA (5317), assumindo responsabilidade integral 

pelos cursos em funcionamento e regularmente autorizados na instituição 

incorporada. A Unificação foi aprovada e oficializada por meio da Portaria Nº 236, de 

20/07/2020, publicada no DOU nº 141, de 24/07/2020, Seção 1, p. 26.  

Por meio de ofício encaminhado ao MEC no início de 2020 a UniRitter solicitou a 

mudança do endereço Sede da Instituição do campus Zona Sul, cito à Rua 

Orfanotrófio, Nº 555, Alto Teresópolis, para o Campus FAPA, cito à Av. Manoel Elias, 

2001, no bairro Passo das Pedras em Porto Alegre. A alteração foi aprovada por meio 

do Processo SEI 23000.003452/2020-09 enviado à unidade em 13/02/2020. 

Em maio de 2021, a UniRitter, passou a integrar o grupo Ânima Educação, quarta 

maior organização educacional privada do cenário nacional, que tem como meta 

organizacional “transformar o país através da educação”, o que contribui, 

positivamente, para o fortalecimento da sua missão institucional, bem como para a 

formação sólida dos seus egressos. 

O Centro Universitário Ritter dos Reis – UniRitter mantinha até 2021 cinco campi, 

sendo quatro em Porto Alegre/RS e um em Canoas/RS. A partir de 2022 a instituição 

passou por um processo de transformação inovadora dos campi Zona Sul, Canoas e 

Fapa e com isso, por uma decisão estratégica, as atividades dos campi Cavalhada e 

Iguatemi foram encerradas e, os estudantes foram remanejados para os campi Fapa 

e Zona Sul. Assim, a instituição conta hoje com atividades no Campus Zona Sul, no 

bairro Alto Teresópolis, e no Campus Fapa, situado na zona leste da capital gaúcha e 

o terceiro campus está localizado no município de Canoas/RS. 

O UniRitter investiu sempre na formação das bibliotecas, no avanço tecnológico dos 

laboratórios de informática e nos demais laboratórios específicos de cursos. Dessa 

forma, constata-se que o seu crescimento quantitativo em relação ao número de 



 

 
Centro Universitário Ritter dos Reis 

Av. Manoel Elias, 2001, Passo das Pedras, Porto Alegre/RS IES 

5 

cursos ofertados foi acompanhado, qualitativamente, pela construção de espaços e 

ambientes destinados ao ensino, à pesquisa, à extensão e à pós-graduação.  

Ao longo de sua história, a Instituição pautou a abertura de seus cursos por estudos 

acerca do mercado de trabalho e das necessidades educacionais de Porto Alegre, 

Canoas e Região Metropolitana de Porto Alegre, formada por 32 municípios, de forma 

a assegurar a adequada inserção regional do UniRitter, cumprindo, assim, com seu 

compromisso para com as comunidades onde atua. 
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2. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

Curso: História 

Grau: Licenciatura 

Modalidade: Presencial 

Duração do curso: 08 semestres 

Prazo máximo para integralização do currículo: 13 semestres 

Carga horária: 3230 hora-relógio 
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3. PERFIL DO CURSO 

3.1. JUSTIFICATIVA DE OFERTA DO CURSO 

 

É nesse contexto descrito anteriormente que o curso de Licenciatura em História do 

Centro Universitário Ritter dos Reis está inserido.  

Desde o fim dos anos de 1990, o Ministério da Educação e as Secretarias Estaduais 

de Educação apontam para um acentuado deficit de professores no país. Segundo o 

relatório “Escassez de Professores no Ensino Médio: Soluções Estruturais e 

Emergenciais”, do Conselho Nacional de Educação (CNE), de maio de 2007, há algum 

tempo, temos no Brasil um baixo percentual de professores com formação inicial 

específica na disciplina que lecionam, um elevado índice de evasão em cursos de 

licenciaturas e uma redução na procura por esses cursos. 

Destacando-se a importância dos cursos de licenciatura, principalmente no processo 

de reversão do deficit de professores, e considerando-se que o curso de Licenciatura 

em História contempla uma carga horária voltada para a formação docente, favorece 

a inserção do licenciado no mundo do trabalho, principalmente em escolas públicas 

municipais, estaduais e federais, uma das preocupações centrais deste projeto é a 

melhoria pedagógica e acadêmica do curso, levando em consideração a legislação 

vigente e os critérios de avaliação utilizados pelo Inep e pela Conaes. 

A História faz parte de nossa vida e de quase tudo o que fazemos. Está presente em 

vários outros campos de conhecimento e o seu aprofundamento permitiu o 

desenvolvimento e a evolução da sociedade. 

Os dados que ilustram a realidade da falta de apropriação dos conhecimentos sobre 

a História estão demonstrados no último estudo realizado pelo Sistema de Avaliação 

do Ensino Básico (Saeb) e corroboram para a necessidade de ampliarmos a oferta de 

cursos, projetos e práticas pedagógicas que tragam um sentido prático para o 

cotidiano.  

Um dos caminhos mais importantes para mudar esse cenário, além do combate às 

desigualdades socioeconômicas e estrutural das escolas, passa pela formação dos 
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professores. Como evidenciado nos dados trazidos até aqui, existe uma expressiva 

lacuna nas áreas de formação para a Educação Básica no país. De acordo com os 

resultados do Censo Escolar de 2019, desenvolvido pelo Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), um percentual de 40% dos 

professores lecionam disciplinas no ensino médio que não estão contempladas em 

sua formação.  

A ampliação do número de escolas requer o aumento da necessidade da formação 

de profissionais comprometidos com a docência. Entretanto, percebe-se que o 

número de instituições que oferecem cursos de licenciatura não acompanha esse 

movimento. Com o objetivo precípuo de ingressar na carreira docente da educação 

básica, muitos estudantes têm procurado pela graduação em História – na modalidade 

licenciatura. Nesse contexto, insere-se o curso de História, organizado para atender a 

essa demanda, estendendo-se àqueles que desejam, também, atuar nas áreas menos 

convencionais da História.  

Diante deste contexto, a estrutura curricular do curso busca, em consonância com as 

determinações das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de 

Professores para a Educação Básica (2019), a necessidade de formar um profissional 

da educação em que se institui em sua prática educativa, uma analogia entre aprender 

conhecimentos teoricamente sistematizados (aprender sobre a realidade) e as 

questões da vida real (aprender na realidade e da realidade), e neste cenário, as 

instituições de ensino superior precisam estar preparadas para essas  demandas. 

Assim, teoria e prática caminham juntas para formar profissionais capazes de lecionar 

e atuar em diversas áreas que têm como objetivo a linguagem em suas mais variadas 

formas de manifestação.  

Ainda no contexto das DCNs (2019) a formação docente pressupõe o 

desenvolvimento, pelo licenciando, das competências gerais previstas na BNCC - 

Educação Básica, bem como das aprendizagens essenciais a serem garantidas aos 

estudantes, quanto aos aspectos intelectual, físico, cultural, social e emocional de sua 

formação, tendo como perspectiva o desenvolvimento pleno das pessoas, visando à 

Educação Integral. (Brasil, 2019). 
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O desenvolvimento dessas competências desempenha um papel fundamental na 

formação dos futuros licenciados, no que tange a promoção de uma educação de 

qualidade, preparando os alunos para serem educadores ativos, críticos e 

participativos em uma sociedade em constante transformação, considerados 

elementos essenciais para enfrentarem os desafios complexos do mundo do trabalho. 

O/a estudante será habilitado/a para exercer a docência nos anos finais do ensino 

fundamental e no ensino médio, e estará preparado/a para atender às demandas do 

mundo do trabalho, proporcionando aos futuros licenciados experiências concretas da 

sala de aula, enriquecendo o seu repertório profissional e preparando-os para 

enfrentarem os desafios da prática docente. 

O percurso do/a estudante de História contempla uma formação básica que inclui as 

principais aplicações da disciplina – aqui entendida como ciência humana e autônoma. 

Serão estudados, além de eventos ocorridos no passado, aspectos da realidade 

social, da educação e da formação do cidadão, levando-se em conta a história e 

cultura afro-brasileira e indígena. Nesse sentido, o curso será norteado pela constante 

construção do conhecimento e pela formação de um professor de História habilitado 

em termos de ensino e pesquisa. Por conta disso, a investigação será tomada como 

princípio formativo, propiciando o desenvolvimento de situações de ensino-

aprendizagem que visam à construção, pelos graduandos, de uma nova relação com 

o conhecimento.  

Desde a formação inicial, os discentes terão contato com práticas de pesquisa e 

investigação próprias da disciplina histórica, rompendo com uma tradição infértil que 

buscava impor, no início dos estudos, o conhecimento como algo acabado, passível 

de ser transmitido em blocos padronizados. Serão privilegiados temas e abordagens 

que criem sentidos para os sujeitos do conhecimento, guardando relevância social e 

acadêmica. O ensino, contextualizado dessa forma, propiciará ao graduando a 

oportunidade de se familiarizar com o método de pesquisa, uma vez que buscará 

respostas ou uma melhor compreensão de problemas históricos em fontes e situações 

históricas e educacionais diversas. 

Os componentes curriculares do curso deverão trabalhar no sentido de permitir ao/a 

graduando/a o levantamento de temas, o estabelecimento de fundamentos 
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metodológicos e a elaboração de estudos monográficos, aliando teoria e prática. 

Assim, os/as futuros/as profissionais, ao longo de sua formação, se apropriarão de 

novos saberes que permitirão que eles apreendam a realidade social, cultural, 

econômica e política para se sintonizarem com recentes matrizes da produção do 

conhecimento. 

Esse curso de Licenciatura em História tem os seus parâmetros definidos em 

consonância com as políticas da educação brasileira, o que propicia uma ótima 

organização didático-pedagógica refletida na consistência do corpo docente e técnico-

administrativo, bem como das instalações físicas adotadas. É, ainda, um objetivo 

dialogar com os anseios da atualidade, formando um profissional também conectado 

às discussões mais recentes da profissão, seja em termos práticos, seja em termos 

teóricos.  

 

 

 

  



 

 
Centro Universitário Ritter dos Reis 

Av. Manoel Elias, 2001, Passo das Pedras, Porto Alegre/RS IES 

11 

4. FORMAS DE ACESSO  

O acesso aos cursos superiores poderá ocorrer das seguintes formas: alunos calouros 

aprovados no vestibular, na seleção do Prouni ou usando a nota do Enem. Os cursos 

superiores são destinados aos alunos portadores de diploma de, no mínimo, ensino 

médio. A IES publicará o Edital do Vestibular, regulamentando o número de vagas 

ofertadas para cada um dos cursos, a data e o local das provas, o valor da taxa de 

inscrição, o período e o local de divulgação dos aprovados, além dos requisitos 

necessários para efetivação da matrícula. O edital contemplará também outras 

informações relevantes sobre os cursos e sobre a própria Instituição. Haverá, ainda, 

a possibilidade de Vestibular Agendado, processo seletivo em que o candidato poderá 

concorrer às vagas escolhendo a melhor data entre as várias oferecidas pela 

instituição.  

O processo seletivo será constituído de uma prova de redação e de uma prova objetiva 

de conhecimentos gerais, composta por questões de múltipla escolha, nas áreas de 

Ciências da Natureza e Suas Tecnologias; Ciências Humanas e Suas Tecnologias; 

Matemática e Suas Tecnologias; e Linguagens, Códigos e Suas Tecnologias.  

A prova de redação irá propor um tema atual a partir do qual serão verificadas as 

habilidades de produção de texto, raciocínio lógico, coerência textual, objetividade, 

adequação ao tema e aos objetivos da proposta, coerência, coesão, pertinência 

argumentativa, paragrafação, estruturação de frases, morfossintaxe, adequação do 

vocabulário, acentuação, ortografia e pontuação.  

 

4.1. OBTENÇÃO DE NOVO TÍTULO 

Na hipótese de vagas não preenchidas pelos processos seletivos, a Instituição 

poderá, mediante processo seletivo específico, aceitar a matrícula de portadores de 

diploma de curso de graduação, para a obtenção de novo título em curso de 

graduação preferencialmente de área compatível, nos termos da legislação em vigor. 
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4.2. MATRÍCULA POR TRANSFERÊNCIA 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n. 9394/96), no artigo 49, prevê 

as transferências de alunos regulares, de uma para outra instituição de ensino, para 

cursos afins, na hipótese de existência de vagas e mediante processo seletivo. De 

acordo com as normas internas, a Instituição, no limite das vagas existentes e 

mediante processo seletivo, pode aceitar transferência de alunos, para 

prosseguimento dos estudos no mesmo curso ou em curso afim, ou seja, da mesma 

área do conhecimento, proveniente de cursos autorizados ou reconhecidos, mantidos 

por instituições de ensino superior, nacionais ou estrangeiras, com as necessárias 

adaptações curriculares, em cada caso. 

Todas essas diretrizes valem para o curso e serão objeto de comunicação com o 

ingressante, pelo site institucional ou por comunicação direta. 
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5. OBJETIVOS DO CURSO 

5.1. OBJETIVO GERAL 

O curso de Licenciatura em História tem por objetivo geral formar professores/as 

éticos/as, críticos/as e reflexivos/as, com sólida formação científica, histórica e 

sociocultural, capazes de atuar de maneira interdisciplinar, responsável com o ensino 

e a reflexão crítica dos fatos históricos, com compromisso social e valorização do 

profissional da educação, exercendo um papel estratégico na formação requerida nas 

diferentes etapas, principalmente no ensino fundamental e ensino médio, mediados 

por novas tecnologias e práticas inovadoras. 

5.2. OBJETIVO ESPECÍFICO 

Além do objetivo geral acima descrito, o curso conta ainda com os seguintes objetivos 

específicos que compreendem competências e especializações definidas pelo Núcleo 

Docente Estruturante do curso para cada uma das unidades curriculares que 

compõem a matriz do curso, em alinhamento as normativas do curso. Esse conjunto 

de objetivos envolve: 

 

• Atuar em instituições escolares, públicas ou privadas, na docência para o 

Ensino Fundamental e Ensino Médio, mas, também, na Educação de Jovens e 

Adultos e outras modalidades socioeducacionais emergentes com integração e 

interdisciplinaridade em instituições não escolares; 

• Transformar conhecimentos históricos e historiográficos em material de 

ensino e conhecimento no espaço escolar;  

• Realizar análises dos sistemas de ensino, conscientes das características das 

diferentes realidades do Brasil e níveis de especialidades que se processam; 

• Sensibilizar para a compreensão e o estímulo para valorização da história 

local, das regionalidades, da descolonialidade e do combate ao eurocentrismo; 

• Analisar o contexto de atuação considerando os fenômenos sociais, 

econômicos, culturais e políticos do país; 
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• Investigar os fenômenos históricos e difundir conhecimentos científicos e 

tecnológicos que contribuam com o desenvolvimento de ações educativas 

inclusivas;  

• Explorar as intersecções entre as áreas de conhecimento que permeiam a 

atuação transdisciplinar; 

• Promover a compreensão da educação como meio e finalidade de/para 

efetivação do conjunto dos direitos humanos e da construção de uma sociedade 

democrática; 

• Promover espaços para reflexão crítica, sócio-histórica, sobre a realidade; 

• Construir problematizações e soluções criativas de maneira colaborativa, com 

base no pensamento lógico-científico;  

• Construir possibilidades de vivências teórico-práticas promovendo situações 

de ação e reflexão sobre a prática educativa, a fim de criar soluções para os 

desafios específicos de sua comunidade; e  

• Oportunizar a compreensão da responsabilidade social do/a licenciado/a em 

História, contextualizando as transformações sociais, históricas, culturais, 

tecnológicas e a evolução do conhecimento, por meio de uma educação permanente 

e continuada. 
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6. PERFIL DO EGRESSO 

Por perfil e competência profissional do egresso, entende-se: 

Uma competência caracteriza-se por selecionar, organizar e mobilizar, na 
ação, diferentes recursos (como conhecimentos, saberes, processos 
cognitivos, afetos, habilidades, posturas) para o enfrentamento de uma 
situação-problema específica. Uma competência se desenvolverá na 
possibilidade de ampliação, integração e complementação desses recursos, 
considerando sua transversalidade em diferentes situações (BRASIL Inep, 
2019, p. 33).  

 

O curso de Licenciatura em História do Centro Universitário Ritter dos Reis define 

como perfil do/a egresso/a um/a profissional com sólida formação teórico/prática e 

atuação pautada pela concepção de educação como um processo contínuo e 

emancipatório. Ademais, que seja capaz de solucionar problemas no espaço escolar, 

no processo de ensino-aprendizagem dos seus alunos, operacionalizando 

metodologias inovadoras e outras dinâmicas formativas; que seja capaz de 

estabelecer relações colaborativas com todos os membros dos espaços educacionais 

dos quais for parte integrante, que seja competente para analisar e tratar dos desafios 

da dinâmica cotidiana e do universo da Educação com possibilidades de sugerir e 

viabilizar soluções práticas. 

Assim, o/a egresso/a atuará por meio da conexão entre o ensino e a pesquisa, de 

modo que esta viabilize a boa prática docente, a geração de conhecimentos novos, a 

mobilização de saberes históricos e o mapeamento do processo de aprendizagem do 

alunado.  

Também será capaz de compreender o seu papel na produção de conhecimentos na 

área, bem como as suas diversas vertentes e escolas historiográficas que orientam 

as análises dos fenômenos históricos. Somado a isso, compete analisar esta 

produção e como fazer uso desta em práticas de ensino, sugerindo e 

instrumentalizando metodologias, recursos e técnicas que sensibilizem para a 

importância do conhecimento histórico sobre a realidade do presente e do passado, 

por meio do contato com distintas sociedades e tempos históricos.     

De forma mais ampla, o/a egresso/a atuará com sólida formação no núcleo de estudos 

de formação geral, no núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos na área 
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de docência, pesquisa e gestão educacional do trabalho pedagógico em espaços 

escolares e não escolares e no núcleo de estudos integradores. 

Conduzirá a sua atuação tendo como fundamento ético do seu trabalho a promoção 

de educação inclusiva através do respeito às diferenças, reconhecimento e 

valorização da diversidade étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa 

geracional, das particularidades históricas de cada cultura, entre outras, com vistas à 

construção de uma sociedade justa, equânime, igualitária.  

Nesse sentido, dominará um repertório de informações e habilidades teóricos e 

práticos, fundamentado em princípios de interdisciplinaridade, contextualização, 

democratização, pertinência e relevância social, ética e sensibilidade afetiva e 

estética. 

A formação para o ensino de História é compreendida como um processo complexo, 

histórico, político e cultural. Neste sentido, o/a egresso/a será capaz de compreender 

seu papel para além da técnica e do utilitarismo, mas numa perspectiva crítica de 

escola e educação, e seja capaz de atuar criativa e colaborativamente na construção 

de processos de aprendizagem.  

Somado a isso, estará preparado/a para trabalhar na construção de situações de 

aprendizagem como agente transformador da realidade, embasado em valores 

científicos, cidadãos e humanitários, sempre geridos pela integração de saberes, 

fazeres, pessoas e ambientes. De igual modo, atuando com ética, embasamento 

teórico, técnico e metodológico de maneira transdisciplinar, considerando as 

interfaces entre os fenômenos educacionais, históricos, psicológicos, socioculturais, 

políticos e ambientais.  

O/a egresso/a deve desenvolver sua atuação profissional com conhecimentos, 

habilidades e competências profissionais qualificadas e voltadas para o exercício da 

cidadania; exercício do pensamento crítico, a resolução de problemas, o trabalho 

coletivo e interdisciplinar; a criatividade, a inovação, a liderança e a autonomia; o uso 

competente das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para o 

aprimoramento da prática pedagógica.  
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O/a egresso/a deve atuar ainda com competências essenciais, voltadas para tomada 

de decisões; liderança e trabalho em equipe multiprofissional; e empreendedorismo e 

educação continuada. Consoante a isso, deve ser capaz de realizar a autogestão 

profissional com adaptabilidade às demandas advindas das transformações sociais, 

econômicas e políticas, contextualizada na sociedade brasileira e no cenário mundial.  

O desenvolvimento de competências socioemocionais será contemplado ao longo do 

percurso formativo dos/as estudantes, considerando que essas são características 

que contribuem para a inserção dos/as egressos/as no mercado de trabalho e para o 

desenvolvimento da postura profissional diferenciada. 
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7. METODOLOGIAS DO ENSINO/APRENDIZAGEM 

O Centro Universitário Ritter dos Reis busca desenvolver os talentos e competências 

de seus estudantes para que se tornem profissionais éticos, críticos, empreendedores 

e comprometidos com o desenvolvimento social e ambiental. A aprendizagem é 

entendida como um processo ativo. Nesse sentido, o papel do educador se transforma 

e os currículos precisam incorporar a aprendizagem ativa e engajar os estudantes no 

processo de aprendizagem. 

Para isso, currículo do curso contempla novas ambientações e formas pedagógicas 

no processo de ensino-aprendizagem. Em termos didático-metodológicos de 

abordagem do conhecimento, isso significa a adoção de metodologias que permitem 

aos estudantes o exercício permanente do pensamento crítico, da resolução de 

problemas, da criatividade e da inovação, articulados a um itinerário de formação 

flexível e personalizado.  

No contexto da matriz curricular, estão também previstos projetos ou trabalhos que 

potencializam a integração entre os saberes construídos e a realidade, fortalecendo a 

concepção de conhecimento como rede de significações e possibilitando, assim, uma 

visão global e sistêmica do conhecimento, em que se considera contexto histórico-

social numa perspectiva relacional e de interdependência com o universo acadêmico 

e o mundo do trabalho. As experiências de aprendizagem dos estudantes possibilitam 

o alinhamento entre seus desejos, interesses e objetivos profissionais às demandas 

sociais, da comunidade local ratificando a função social da IES e a significatividade 

da aprendizagem. 

Este processo se concretizará pelo uso metodologias ativas de aprendizagem1, 

comumente empregadas com o intuito de favorecer a autonomia e despertar o 

interesse do estudante, estimulando sua participação nas atividades em grupo ou 

individuais. As metodologias ativas consideram o estudante como sujeito social, não 

sendo possível o trabalho sem a análise das questões históricas, sociais e culturais 

de sua formação. Nesse contexto, em uma abordagem interacionista, o estudante não 

é visto como um ser passivo, que apenas recebe informações e conhecimentos, mas 

 
1 O papel positivo que exercem nas formas de desenvolver o processo de aprender tem sido o maior impulsionador 

de sua proliferação nos ambientes educacionais e o motivo central que levou a IES à sua incorporação 
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sim como um ser ativo, que faz uso de objetos e gera suas significações para 

conhecer, analisar, aprender e, por fim, desenvolver-se. Aqui, o estudante é o autor 

de sua aprendizagem. 

Didaticamente, com a adoção das metodologias ativas o curso conquista uma maior 

eficiência na atividade educativa, deslocando-se o papel do educador, como mero 

transmissor de um conhecimento estanque, para o de um mediador, que favorece, de 

forma ativa e motivadora, o aprendizado do estudante crítico-reflexivo. 

As metodologias ativas contribuem para o desenvolvimento, de fato, das 

competências necessárias ao egresso que se espera formar, considerando atividades 

pedagógicas que estimulem o pensamento crítico-reflexivo, o autoconhecimento e a 

autoaprendizagem. Para isso, estão no escopo o uso de diversas metodologias ativas, 

como a sala de aula invertida (flipped classroom), a instrução por pares (peer 

instruction), o PBL (project based learning e problem based learning), o storytelling, 

dentre outras de acordo com as especificidades do curso e das Unidades Curriculares, 

havendo inclusive capacitações e programas de treinamento para os educadores. 

Para que as metodologias ativas aconteçam não nos limitamos a todo aparato 

oferecido pela infraestrutura. No contexto da proposta pedagógica do curso, 

subsidiada pelo Ensino para a Compreensão (EpC), o conceito de compreensão está 

vinculado ao desempenho. Ter desempenho é mais do que "saber", é "pensar a partir 

do que se sabe". 

Dessa forma a organização do trabalho pedagógico é orientada para uma constante 

atividade cognitiva dos alunos e alunas, para a interação, debate e construção 

colaborativa dos conhecimentos. Elementos essenciais que embasam as 

metodologias ativas. 

Neste Contexto, as ferramentas tecnológicas e o aparato da infraestrutura cumprem 

papel de apoio e de cenário para o desenvolvimento e construção dos desempenhos 

a partir de metodologias ativas. Observe-se que as metodologias ativas promovem a 

conexão com o sentido do que se constrói como conhecimento, ou seja, não se trata 

de atividades realizada com um fim em si mesmo. 
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A utilização de metodologias ativas e das ferramentas tecnológicas é objeto das 

propostas de formação continuada dos professores e professoras. Somado a isso o 

uso da IA em geral e dos chatbots em particular são temas de debates nos momentos 

de formação dos professores, para que, sim, sejam utilizados e que, em sua inserção 

nas atividades, estejam presentes o senso crítico, a análise, a autonomia e a 

criatividade, de forma que se coloquem a serviço dos estudantes e professores, sob 

a perspectiva de apoio e não de saber soberano. 

Em síntese, as metodologias ativas conectam as experiências de aprendizagem à 

realidade dos alunos e dos problemas do mundo real. Elas colocam o estudante no 

centro do processo ensino-aprendizagem, instigando sua autonomia na busca do 

conhecimento, estimulando sua capacidade crítica e reflexiva em torno do que está 

aprendendo e promovendo situações em que ele possa vivenciar e colocar em prática 

suas aprendizagens. 

Elas promovem a aprendizagem ativa, possibilitando que os alunos mobilizem os seus 

conhecimentos nas mais diversas situações, com flexibilidade e capacidade de 

resolução de problemas. O professor é um parceiro ativo neste processo, criando 

experiências de aprendizagem em que os alunos possam vivenciar a colaboração, o 

compartilhamento de ideias e a pesquisa ativa. 

Os estudantes são instigados a refletir e a se posicionar de forma crítica sobre 

problemas reais relacionados à futura profissão, a tomar decisões individuais e em 

grupo, propor soluções e avaliar resultados. 

A acessibilidade metodológica do currículo se concretiza na diversificação 

metodológica adotada para atender as necessidades de atendimento especializado e 

criar a acessibilidade curricular para todos os estudantes e, especialmente aqueles 

que necessitam de estratégias e recursos específicos para que possam aprender com 

equidade. Para a acessibilidade plena, diversas ações são realizadas pelo Núcleo de 

Apoio Psicopedagógico e Inclusão (NAPI).  

Em suma, a abordagem didático-metodológica, no conjunto das atividades 

acadêmicas do curso, favorece o aprimoramento da capacidade crítica dos 

estudantes, do pensar e do agir com  autonomia,  além de estimular o 

desenvolvimento de competências e habilidades profissionais em um processo 
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permanente e dinâmico, estabelecendo a necessária conexão reflexiva sobre si e 

sobre  a realidade circundante, em específico com temas contemporâneos, como 

ética, sustentabilidade e diversidade cultural, étnico-racial e de gênero. 

Estão inclusas dentro dessas metodologias, o ensino híbrido (blended learning), 

abordagem metodológica na qual estudantes e educadores desenvolvem interações 

tanto no ambiente presencial como no ambiente online. Assim, as atividades 

presenciais são complementadas pelas atividades online e vice-versa, e os objetivos 

são alcançados com a interação efetiva entre as duas formas de ensino. Essa 

modalidade permite maior flexibilidade, interação e colaboração entre os estudantes, 

maior acessibilidade e interatividade na disponibilização de conteúdos. Com a 

constante evolução das tecnologias digitais, as atividades online envolvem tanto 

momentos síncronos - que são gravados para que o aluno se aproprie das discussões 

quantas vezes quiser e no momento que lhe for mais apropriado - quanto assíncronos, 

além de utilizarem recursos tecnológicos que dão dinamismo às aulas e atividades. 

A instituição tem a inovação como um de seus pilares e a entende como um processo 

contínuo e de construção coletiva que se concretiza em um currículo vivo e em 

movimento que, com o apoio das tecnologias, busca integrar as experiências da 

formação profissional àquelas oriundas da relação com o mundo fora da escola. 

Sendo assim, no currículo do curso, a hibridez é entendida como uma forma de 

traduzir um importante princípio do seu currículo que é a integração. Nos currículos 

integrados as Unidades Curriculares provocam um movimento de cooperação 

profissional e de integração de pessoas e saberes, que refletem nas diferentes 

comunidades de aprendizagem, frequentadas pelos estudantes durante o seu 

percurso formativo, aproximando a experiência acadêmica da realidade social e 

profissional. 

Como recursos de ensino-aprendizagem são utilizadas as salas de aula virtual do 

Ulife, um dos muitos ambientes do ciberespaço e pode ser utilizada como ferramenta 

para aulas síncronas e assíncronas das Unidades Curriculares Digitais, cursos e 

projetos de extensão, realização e eventos, workshops, dentre outras. Nela, os objetos 

físicos dão lugar aos recursos educacionais digitais. Temos, ainda, a sala de aula 

invertida, ou flipped classroom, onde os alunos estudam previamente o material 
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organizado e indicado pelo educador no ambiente digital virtual para dar continuidade 

a aprendizagem em ambiente físico, onde nesse momento o educador orienta, 

esclarece dúvidas e propõe atividades e debates acerca do tema estudado.  

Como ferramenta de desenvolvimento da metodologia de ensino híbrido, o Ulife é o 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), ou Learning Manegement System (LMS), 

desenvolvido pelo grupo Ânima Educação, que propicia ao aluno acessibilidade aos 

materiais didáticos por todos e a qualquer momento, bem como mobilidade através 

de smartphones, computadores, dentre outras formas, possibilitando interações e 

trocas entre estudantes e educadores, permitindo retorno por meio de ferramentas 

textuais e audiovisuais, além do incentivo a pesquisa e produção de conhecimento. 

É premissa do Ulife ser uma ferramenta em constante evolução, que já conta com 

vários e importantes recursos para a vida estudantil, como o Portal de Vagas, em que 

o estudante encontra oportunidades de estágio e emprego em diversas áreas. O portal 

disponibiliza trilhas de conteúdo, artigos e atividades elaboradas especificamente para 

o desenvolvimento profissional. Consultores online de carreira auxiliam na preparação 

dos estudantes para o mundo do trabalho, ao passo que uma área para a gestão de 

estágios acelera os processos necessários para a formalização dos contratos.  

O Ulife é uma plataforma de ensino-aprendizagem, de acompanhamento da vida 

acadêmica e de planejamento da carreira profissional, que auxilia o estudante no 

decorrer de todo o seu percurso formativo, bem como na sua preparação para o 

mundo do trabalho. 
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8. ESTRUTURA CURRICULAR 

Para a elaboração dos conteúdos curriculares foram analisados diversos fundamentos 

teóricos, em que se considerou a preparação curricular e a análise da realidade 

operada com referenciais específicos. Os currículos integrados têm a Unidade 

Curricular (UC) como componente fundamental, organizadas em 4 eixos: Formação 

Geral, Formação na Área, Formação Profissional e Formação Específica, que se 

integram e se complementam, criando ambientes de aprendizagem que reúnem os 

estudantes sob variadas formas, conforme detalhado no percurso formativo do 

estudante. A partir da estruturação das Unidades Curriculares, são formadas 

“comunidades de aprendizagens”, cujos agrupamentos de estudantes se 

diversificam. 

A flexibilidade do Currículo Integrado por Competências permite ao estudante transitar 

por diferentes comunidades de aprendizagem alinhadas aos seus respectivos eixos 

de formação. O percurso formativo é flexível, fluído, e ao final de cada unidade 

curricular o aluno atinge as competências de acordo com as metas de compreensão 

estudadas e vivenciadas ao longo do semestre. 

Figura 1 – Comunidades de aprendizagem e diversidade de ambientes 

 



 

 
Centro Universitário Ritter dos Reis 

Av. Manoel Elias, 2001, Passo das Pedras, Porto Alegre/RS IES 

24 

Assim, durante o seu percurso formativo, o estudante desenvolve, de forma flexível e 

personalizada, conforme perfil do egresso, as competências, conhecimentos, 

habilidades e atitudes de trabalho em equipe, resolução de problemas, busca de 

informação, visão integrada e humanizada. 

O itinerário é flexível, visto que as atividades extensionistas e as complementares de 

graduação possibilitam diferentes escolhas, assim como as outras atividades 

promovidas pela instituição. A organização do currículo, contempla os conteúdos 

previstos nas Diretrizes Curriculares Nacionais, e inclui, a articulação entre 

competências técnicas e socioemocionais, sendo este um dos grandes diferenciais do 

curso. 

8.1. MATRIZ CURRICULAR 

 

 

Curso:

Carga Horária Total: 3230Horas 

Tempo de Integralização (em semestres) Minimo 08 Máximo 13 Semestres

Tipo Denominação CH Teórica CH Prática CH PRES CH EAD  CH Total

Unidade Curricular Inclusão e libras (inclui 40 horas de Práticas de Ensino) 120 40 100 60 160 h

Unidade Curricular Profissão docente e identidade profissional (inclui 40 horas de Práticas de Ensino) 120 40 100 60 160 h

Vida & Carreira Vida & Carreira 60 20 40 60 h

Tipo Denominação CH Teórica CH Prática CH PRES CH EAD  CH Total

Unidade Curricular Educação básica: avaliação e currículo (inclui 40 horas de Práticas de Ensino) 120 40 100 60 160 h

Unidade Curricular Psicologia e educação (inclui 40 horas de Práticas de Ensino) 120 40 100 60 160 h

Tipo Denominação CH Teórica CH Prática CH PRES CH EAD  CH Total

Unidade Curricular Teorias e métodos das ciências humanas 160 100 60 160 h

Unidade Curricular Core curriculum 160 40 120 160 h

Tipo Denominação CH Teórica CH Prática CH PRES CH EAD  CH Total

Unidade Curricular Globalização e contemporaneidade (inclui 40 horas de Práticas de Ensino) 120 40 100 60 160 h

Estágio Estágio supervisionado (do 1º ao 4º semestre) 200 200 200 h

Tipo Denominação CH Teórica CH Prática CH PRES CH EAD  CH Total

Unidade Curricular Sociedade ameríndia e américa pós-colombiana (inclui 40 horas de Práticas de Ensino) 120 40 100 60 160 h

Unidade Curricular Tecnologias da informação e da comunicação na educação 160 100 60 160 h

Tipo Denominação CH Teórica CH Prática CH PRES CH EAD  CH Total

Unidade Curricular Civilizações da antiguidade oriental e ocidental (inclui 40 horas de Práticas de Ensino) 120 40 100 60 160 h

Unidade Curricular Sociedade feudal e mercantil europeia 160 100 60 160 h

Tipo Denominação CH Teórica CH Prática CH PRES CH EAD  CH Total

Unidade Curricular Relações transatlânticas: Brasil e África (inclui 40 horas de Práticas de Ensino) 120 40 100 60 160 h

Unidade Curricular Gestão educacional e políticas públicas (inclui 40 horas de Práticas de Ensino) 120 40 100 60 160 h

Tipo Denominação CH Teórica CH Prática CH PRES CH EAD  CH Total

Unidade Curricular
Formação do Brasil contemporâneo e direitos humanos (inclui 40 horas de Práticas de 

Ensino)
120 40 100 60 160 h

Estágio Estágio supervisionado (do 5º ao 8º semestre) 200 200 200 h

Licenciatura em História

CH PRES CH EAD  CH Total

1340 900 2.240 h

20 40 60 h

330 0 330 h

200 0 200 h

400 0 400 h

2290 940 3.230 h

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INTEGRADAS

ESTÁGIO

CH TOTAL

RESUMO DOS COMPONENTES CURRICULARES

UNIDADES CURRICULARES

VIDA & CARREIRA

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA
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8.2. COMPATIBILIDADE DA CARGA HORÁRIA TOTAL (EM HORAS-RELÓGIO)  

A Resolução CNE nº 3, de 2 de julho de 2007, dispõe sobre procedimentos a serem 

adotados, pelas instituições, quanto ao conceito de hora-aula e as respectivas normas 

de carga horária mínima para todas as modalidades de cursos – bacharelados, 

licenciaturas, tecnologia e sequenciais. Estabelece que a hora-aula decorre de 

necessidades de organização acadêmica das Instituições de Ensino Superior, sendo 

sua organização uma atribuição das Instituições, desde que feitas sem prejuízo ao 

cumprimento das respectivas cargas horárias totais dos cursos. Enfatiza, ainda, que 

cabe à instituição a definição da duração das atividades acadêmicas ou do trabalho 

discente efetivo que compreendem aulas expositivas, atividades práticas 

supervisionadas e pesquisa ativa pelo estudante, respeitando o mínimo dos duzentos 

dias letivos de trabalho acadêmico efetivo.  

Além de regulamentar a necessidade de a carga horária mínima dos cursos ser 

mesurada em horas (60min) de atividade acadêmica e de trabalho discente 

efetivo, cabendo as instituições a realização dos ajustes necessários e efetivação de 

tais definições em seus projetos pedagógicos, seguindo com a Convenção Coletiva 

de Trabalho - CCT local para o cálculo do pagamento da hora-aula docente. 

 

Art. 1º A hora-aula decorre de necessidades de organização acadêmica das 

Instituições de Educação Superior.  

§ 1º Além do que determina o caput, a hora-aula está referenciada às 

questões de natureza trabalhista.  

§ 2º A definição quantitativa em minutos do que consiste em hora-aula é uma 

atribuição das Instituições de Educação Superior, desde que feita sem 

prejuízo ao cumprimento das respectivas cargas horárias totais dos cursos.  

Art. 2º Cabe às Instituições de Educação Superior, respeitado o mínimo dos 

duzentos dias letivos de trabalho acadêmico efetivo, a definição da duração 

da atividade acadêmica ou do trabalho discente efetivo que compreenderá:  

I – preleções e aulas expositivas;  

II – atividades práticas supervisionadas, tais como laboratórios, atividades em 

biblioteca, iniciação científica, trabalhos individuais e em grupo, práticas de 

ensino e outras atividades no caso das licenciaturas.  

Art. 3º A carga horária mínima dos cursos superiores é mensurada em horas 

(60 minutos), de atividades acadêmicas e de trabalho discente efetivo. 

(Resolução nº3, de 2 de julho de 2007) 
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Assim, amparada legalmente pela Resolução CNE nº 3, de 2 de julho de 2007 as 

Unidades Curriculares incentivam a pesquisa por meio da busca ativa como forma 

de garantir o trabalho discente efetivo, por meio de atividades de pesquisas 

supervisionadas.  

Para isso, conforme resolução institucional, a hora-aula dos cursos presenciais 

compreende o total de 60 minutos, assim entendida: 

I. 50 Minutos: para exposição de conteúdos e atividades que envolvem o 

processo de ensino aprendizagem; 

II. 10 Minutos: para o exercício das atividades acadêmicas discente, 

denominadas como busca ativa. Sempre orientadas, acompanhadas e 

avaliadas pelos docentes das Unidades Curriculares, em consonância com as 

normativas de cada curso e com apoio das tecnologias digitais, principalmente 

para hospedar os materiais elaborados e curados pelos professores e que 

devem ser previamente estudados pelos alunos seguindo o conceito de sala 

de aula invertida.  

Tendo em vista a premissa de que a pesquisa é imprescindível para o ensino e que a 

carga horária da busca ativa segue a modalidade do curso, todas as Unidades 

Curriculares são complementadas com carga horária de busca ativa, como forma 

de fomentar o interesse e a autonomia do aluno, contemplando o trabalho discente 

efetivo na diversidade dos ambientes mediadores do processo de ensino 

aprendizagem, correspondendo à diferença entre 50min e 60min. Excluindo-se desta 

prática a carga horária de Atividades Complementares e de Estágio Supervisionado, 

quando ofertado pelo curso, pois já são contabilizadas como horas relógio. 

 

8.3. BUSCA ATIVA 

A prática pedagógica denominada “busca ativa” consiste em uma metodologia ativa 

de ensino-aprendizagem na qual se busca o desenvolvimento de competências 

voltadas à autonomia intelectual e à pesquisa científica, por meio de ações dos 

estudantes, orientadas e supervisionadas pelos educadores das respectivas 

Unidades Curriculares, com a finalidade de ampliar e problematizar a abordagem 
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dos temas ministrados nos diversos ambientes de aprendizagem, trazendo à 

discussão novos elementos, promovendo uma reflexão crítica, ética e responsável 

sobre o tema e sobre o seu impacto na realidade de cada estudante e as possíveis 

respostas aos problemas da atualidade. 

O estudante não é visto como um sujeito passivo, que apenas recebe informações e 

conhecimentos, mas sim como um sujeito ativo, incentivado a buscar outros pontos 

de vista e gerar suas significações, contribuindo para a ampliação e aprofundamento 

dos conhecimentos construídos nas aulas. 

Na prática, a busca ativa se concretiza por meio da pesquisa orientada em diversos 

tipos de formatos e linguagens, considerando a personalização do ensino, as 

individualidades dos estudantes e seus interesses, além da promoção da 

compreensão e da apropriação de linguagens, signos e códigos da área. 

Com a busca ativa pretende-se despertar o interesse do estudante em relação aos 

temas propostos pelos educadores nas Unidades Curriculares, tornando-os mais 

independentes na busca do conhecimento, o que contribui inclusive com seu 

desenvolvimento profissional. Ao se tornar um hábito, a busca ativa perpetua o 

aprimoramento das competências, através da capacidade de seleção e identificação 

da relevância de um certo conteúdo a ser trabalhado. 

Cabe aos educadores de cada Unidade Curricular propor as atividades acadêmicas 

relacionadas à busca ativa nos seus planos de aula, informando as diferentes 

possibilidades para o cumprimento da carga horária estabelecida para o curso e para 

a Unidade Curricular, com acompanhamento efetivo para fins de acompanhamento e 

avaliação. 

Em consonância com a legislação supra, os projetos dos cursos fomentam a pesquisa 

como metodologia de ensino- aprendizagem, por meio da Busca Ativa que engaja os 

estudantes na construção de suas aprendizagens, pelo trabalho de curadoria 

educacional, orientada por projetos cujos princípios norteadores são a pesquisa e a 

investigação ativa, além de fomentar a utilização dos recursos da plataforma Ulife (o 

ambiente virtual de aprendizagem da IES) em todas as suas funcionalidades.  

Para a curadoria da Busca Ativa, o educador é o especialista na área de conhecimento 
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da unidade curricular e conhece o planejamento em todos os seus pontos de 

articulação. Dessa forma, no desenvolvimento das aulas, realiza as conexões entre 

os tópicos e os recursos educacionais, provocando os estudantes a avançarem. Ao 

criar uma aula, o docente define os conceitos centrais, os objetivos de aprendizagem, 

as metodologias adotadas e o plano de avaliação ou sequência didática. Sendo 

possível, inclusive, definir e cadastrar as tarefas que os estudantes terão que 

desenvolver para acompanhar as aulas.  

Os conteúdos da Busca Ativa são inseridos no Ulife, o Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA) institucional que visa à mediação tecnológica do processo de 

ensino-aprendizagem nos cursos.  

 

8.4. ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

O estágio é um ato educativo que oportuniza a preparação profissional por meio da 

vivência na área do curso em consonância com os conhecimentos adquiridos. É nele 

que o estudante poderá explorar seu potencial, desenvolver capacidades e 

competências importantes para sua formação profissional e aplicar seus 

conhecimentos na prática. 

O estágio supervisionado foi instituído pela Lei Nº 6.494/1977, atualmente é 

regulamentado pela Lei Nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, respeitadas as normas 

editadas pelo Conselho Nacional de Educação e Conselhos de Profissão e, ainda, 

atendendo as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso. 

Conforme legislação supra, o estágio poderá ocorrer em duas modalidades: 

obrigatório ou não-obrigatório, conforme determinação dos documentos normativos 

que regem o curso, cuja distinção é apresentada a seguir: 

• Estágio supervisionado obrigatório é aquele presente como componente 

curricular obrigatório na matriz curricular do curso e cuja carga horária é 

requisito para aprovação e obtenção do diploma; e 

• Estágio supervisionado não-obrigatório é aquele desenvolvido como 

atividade opcional e, por isso, não está presente na matriz curricular, não sendo 
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um requisito para aprovação e obtenção do diploma. Deve, obrigatoriamente, 

compatibilizar-se com o horário escolar, não prejudicando as atividades 

acadêmicas do estudante conforme determina a Lei de Estágio. 

As atividades do estágio supervisionado – obrigatório e não-obrigatório – devem estar 

necessariamente ligadas às competências do perfil do egresso do curso. 

A matriz curricular do curso contempla o estágio supervisionado como 

atividade obrigatória a ser cumprida, em função das exigências decorrentes da 

própria natureza da habilitação ou qualificação profissional O deferimento da matrícula 

na UC de Estágio Supervisionado será formalizado por meio da assinatura do Termo 

de Compromisso de Estágio e do Termo de Convênio pelos representantes legais da 

Instituição de Ensino.  

O Estágio é um componente acadêmico determinante da formação profissional, uma 

vez que representa a principal oportunidade para o discente ampliar, na prática, o que 

foi estudado, permitindo a integração das unidades curriculares que compõem o 

currículo acadêmico, dando-lhes unidade estrutural e testando-lhes o nível de 

consistência e grau de entrosamento. Propicia o desenvolvimento da postura 

profissional e preparar os futuros egressos para novos desafios, facilitando a 

compreensão da profissão e aprimorando habilidades atitudinais relativas aos valores 

morais e éticos. 

Compete ao professor supervisor de estágio acompanhar o cumprimento mínimo das 

horas de atividades relacionadas ao currículo, bem como avaliar todo o seu 

desenvolvimento, realizando a supervisão da produção de registros reflexivos e de 

outras avaliações periódicas das etapas, que culminam na apresentação de um 

relatório final de estágio. 

O acompanhamento às unidades concedentes será organizado pelo responsável 

pelos estágios da IES. A unidade concedente será responsável em indicar um 

supervisor de estágio, sendo ele um funcionário de seu quadro de pessoal, com 

formação ou experiência profissional na área de conhecimento desenvolvida no curso 

do estagiário. O aluno deverá realizar a apresentação periódica de relatório de 

atividades, em prazo não superior a seis meses. O relatório deverá ser entregue na 
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instituição de ensino ao responsável pelo estágio, assinado pelo supervisor da 

unidade concedente e pelo aluno. 

A avaliação do estágio será realizada pelo orientador, levando em consideração: 

avaliação do Supervisor de Estágio; orientações realizadas; nota do Relatório Final.  

 

8.5. TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO 

O curso não contempla Trabalho de Conclusão de Curso, pois este componente não 

é exigido pelas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso.  

 

8.6. ATIVIDADES COMPLEMENTARES DA GRADUAÇÃO (ACGS)   

O curso de História não contempla carga horária obrigatória destinada ao 

desenvolvimento de atividades complementares, mas incentiva seus alunos à 

ampliação do seu conhecimento teórico-prático em atividades que poderão ser 

realizadas dentro ou fora da instituição. Tais práticas acadêmicas podem ser 

realizadas em múltiplos formatos, possibilitando a complementação da formação do 

aluno em conformidade com seus objetivos pessoais e profissionais, enriquecendo o 

processo de ensino-aprendizagem e privilegiando a complementação da formação 

social e profissional. Além disso, proporciona a ampliação dos conhecimentos e o 

reconhecimento de competências adquiridas além da sala de aula.  

 

8.7. EMENTÁRIO  

BIBLIOGRAFIA - CORE CURRICULUM 

ÉTICA E LÓGICA 

Tipos e possibilidades do conhecimento. Produção de respostas a partir das dúvidas 
- do mito ao logos. Conhecimento e Ética. Noções de lógica matemática. Uso do 
raciocínio matemático na organização social. Quantificadores e conectivos. 
Implicações, negações e equivalências. Tabelas tautológicas. Modelos éticos e 
lógicos em uma perspectiva histórica. Contribuição da lógica para o debate ético e 
para a análise de problemas. Solução de problemas contemporâneos em situações 
complexas e em momentos de crise. 
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CULTURA E ARTES  

Conceitos de cultura e arte. Inter-relações entre sociedade, cultura e arte. 
Identidades culturais. Cultura e relações interpessoais. Cultura e arte sob a 
perspectiva da ideologia. Cultura, arte, política e direitos humanos. Cidadania 
cultural. Paradigma da diversidade cultural. Inclusão pela cultura e para a cultura. 
Cultura e arte no tempo histórico. Cultura e território. Dimensões sustentáveis da 
cultura. Culturas brasileiras. Cultura e arte sob a perspectiva das relações étnico-
raciais. Expressões e manifestações culturais e artísticas. Indústria cultural. Ética e 
estética. Relações entre gosto e saber. Feio versus bonito. Beleza. Radicalidade e 
transgressão. As linguagens da arte na realização cotidiana. O ser artístico e o ser 
artista. Criação, produção, circulação e fruição das artes. Arte e sustentabilidade. 
Inclusão pela arte. Cultura, arte e pensamento complexo. Cultura e arte na 
construção do ethos profissional. Vivências culturais. Vivências artísticas. 

MEIO AMBIENTE, SUSTENTABILIDADE E ANÁLISE SOCIAL 

Construção de uma visão macro de questões sociais, políticas, econômicas, 
culturais, e sua relação com o desenvolvimento humano e o equilíbrio ambiental. 
Tecnologia, inovação, educação ambiental, ética socioambiental, novas formas de 
consolidação dos direitos humanos, diversidade étnico racial, questões de gênero, 
processos de exclusão e inclusão social, pactos para o desenvolvimento sustentável. 
Criação de uma nova perspectiva destas relações e para a adoção de novas 
posturas individuais e coletivas voltadas à construção de uma sociedade mais justa 
e sustentável. 

INGLÊS INSTRUMENTAL E PENSAMENTO DIGITAL 

Vivemos diversas revoluções simultâneas: Cognitiva, Científica, Industrial e 
Tecnológica. Nesse cenário, a língua inglesa se mostra como uma importante 
ferramenta de apoio e meio de acesso a esses múltiplos saberes que envolvem o 
pensamento digital. O Core Curriculum de Inglês Instrumental e Pensamento Digital 
abordará estratégias e técnicas de leitura e interpretação de textos em inglês para 
analisar e discutir sistemas digitais de informação e comunicação. Serão abordados 
temas como: Inteligência Artificial, Pensamento digital e Análise de Dados. 
Sociedade digital. A revolução tecnológica. Indústria 4.0. Internet das Coisas, com 
vistas ao desenvolvimento das habilidades de leitura na língua inglesa. 

PORTUGUÊS E LIBRAS 

Língua Portuguesa e Língua Brasileira de Sinais: fundamentos, metodologias e 

tecnologias para comunicação. Diversidade dos gêneros textuais e literários. 

Concepções e estratégias de leitura e escrita. História dos direitos humanos; 

cidadania e democracia. Inclusão social e escolar; multiculturalismo, 

multiculturalidade, diversidades: étnico-racial, sexualidade e gênero. Políticas 

públicas de inclusão e suas bases legais específicas: PNE e BNCC. A argumentação 

nos textos orais e escritos. Libras como facilitador da inclusão. Libras: módulo 

básico, particularidades e práticas. 

SAÚDE INTEGRAL E AMPLIAÇÃO DA CONSCIÊNCIA 

Concepções de saúde e de saúde integral: práticas integrativas e complementares, 

alimentação saudável, saúde do sono, saúde mental e atividade física. Relação entre 

doenças crônicas não transmissíveis e estilo de vida. Políticas de promoção à saúde. 

Determinantes sociais em saúde. Anatomia e fisiologia básica do sistema nervoso 

central e conexões com o comportamento humano e as emoções. Abordagem 

multissistêmica, fisiológica e o gerenciamento do estresse: Modelagem do 
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comportamento humano. Mindfulness. Emoção, assinaturas emocionais, 

sentimentos e razão. Bem-estar e qualidade de vida: estratégias individuais e 

coletivas. Consciência e atenção plena: autoconsciência e competências 

autorregulatórias. Neurociência e neuropsicologia das emoções. Competências 

socioemocionais, relacionamentos interpessoais e comunicação não violenta. 

Transcendência humana: atitude mental positiva e fluida. Hierarquia e competências 

socioemocionais e suas relações com tomada de decisões. Consciência de sujeitos, 

profissionais e cidadãos. Responsabilidade social e ambiental. Direitos humanos, 

diversidade, igualdade e justiça social. Paz positiva e cultura de paz. 

NOVA ECONOMIA E ESPAÇO URBANO 

Estudo das relações entre dinâmicas de poder e ocupação do território no mundo 

globalizado. Cidades globais como polos de poder econômico e político. A distinção 

entre fronteiras políticas e fluxos econômicos como desafios para a política 

internacional. Fundamento da economia urbana e regional. Externalidades e 

economias de aglomeração. Migrações de corpos e cérebros. City branding. O que 

é marca-lugar? Condições para a diversidade urbana. Economia 4.0, realidade 

digital e o mundo do trabalho. Políticas públicas para criação de novos negócios, 

profissões, e espaço para o surgimento de PMEs, em decorrência da informatização 

dos produtos e serviços. Fundamentos da economia urbana e regional. Direito à 

cidade, gentrificação e liberdade urbana. 

 

BIBLIOGRAFIA – LICENCIATURA EM HISTÓRIA 

Civilizações da antiguidade oriental e ocidental 

A fenomenologia de Husserl. O ser humano do século XXI. A Teoria Crítica: a crítica da razão 
instrumental e o potencial emancipatório da razão comunicativa. O anti-humanismo de 
Heidegger. A crise do sujeito na filosofia contemporânea. Principais correntes filosóficas 
humanistas e anti-humanista. A hermenêutica como teoria da interpretação. O 
estruturalismo e pós-Estruturalismo: Foucault e a morte do ser humano. O humanismo 
existencialista de Sartre.  

Bibliografia Básica 

GHIRALDELLI JÚNIOR, Paulo. A aventura da filosofia: de Parmênides a Nietzsche. Barueri, SP: Manole, 
2010. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520443408/ 

REYNOLDS, Jack. Existencialismo. 2. ed. Vozes: Petrópolis, 2014. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/54214/ 

GALLO, Silvio (org.). Ética e cidadania: caminhos da filosofia. Campinas: Papirus, 2007. E-book. 
Disponível em https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2026/ 

Bibliografia Complementar 

DORETO, Daniella Tech et al. Questão social: direitos humanos e diversidade. Porto Alegre: SAGAH, 
2018. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595027619/ 

FERRAZ NETO, José (org.). Correntes modernas de filosofia. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 
2014. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/221531 
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SIMÕES, Mauro Cardoso. Os caminhos da reflexão metafísica: fundamentação e crítica. Curitiba: 
InterSaberes, 2015. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/31405/ 

ANTUNES, Maria Thereza Pompa (Org.). Ética. São Paulo: Pearson, 2012. E-book. Disponível 
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3535/pdf/0. 

BARROSO, Priscila Farfan; BONETE, William Junior; QUEIROZ, Ronaldo Queiroz de Morais. 
Antropologia e cultura. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595021853/ 

Educação Básica: avaliação e currículo 

Teorias do currículo: das tradicionais às pós-críticas. Currículo: teorias, formas, construção, 
documentos e relações de poder. Avaliação: teorias, práticas pedagógicas, regulação, 
formas, tipos, instrumentos, critérios, objetivos e relações de poder. Relação entre currículo 
e avaliação.  

Bibliografia Básica 

ARREDONDO, Santiago Castillo; DIAGO, Jesús Cabreziro. Avaliação da intervenção socioeducacional: 
agentes, âmbitos e projetos. Curitiba: InterSaberes, 2012. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/114783 

MOREIRA, Antônio Flávio (Org.). Currículo: políticas e práticas. 12. ed. Campinas, SP: Papirus, 2010. 
E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/234 

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma Introdução às teorias do currículo. 3. ed. 
Belo Horizonte: Autêntica, 1999. E-book. Disponível em:  
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/192629/epub 

Bibliografia Complementar 

ARREDONDO, Santiago Castillo; DIAGO, Jesús Cabreziro. Avaliação educacional e promoção escolar. 
Curitiba: InterSaberes, 2013. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/114785 

ARROYO, Miguel. Currículo: território em disputa. 5. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/49261 

LIMA, Michelle Fernandes; ZANLORENZI, Cláudia Maria Petchak; PINHEIRO, Luciana Ribeiro. A função 
do currículo no contexto escolar. Curitiba: InterSaberes, 2012. E-book. 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6172 

CARVALHO, Marília Pinto. Avaliação escolar, gênero e raça. Campinas: Papirus, 2013. E-book. 
Disponível em:  https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3683 

CORREA, Rosa Lydia Teixeira. Cultura e diversidade.  Curitiba: InterSaberes, 2012. E-book. Disponível 
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6246 

Estágio supervisionado (do 1º ao 4º semestre) 

Escola e sociedade: articulações, conflitos e mediações. A prática do ensino e as suas 
representações. O papel da escola nas transformações sociais. Estado, sociedade e escola: 
prática e teoria. A prática escolar como atividade social. A importância dos fundamentos 
sociais e políticos da didática. Acompanhamento do processo de organização e administração 
da escola (educação básica e suas modalidades) enquanto unidade vinculada a um sistema 
de ensino. A compreensão dos problemas cotidianos da instituição escolar. Alternativas para 
a solução de problemas escolares baseadas nos fundamentos da política e da administração 
educacional.  

Bibliografia Básica 

ARROYO, Miguel. Imagens quebradas: trajetórias e tempos de alunos e mestres. 8. ed. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2014. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/149600 
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BATISTA, Sueli Soares dos Santos; FREIRE, Emerson. Educação, sociedade e trabalho. São Paulo: Érica, 
2014. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536522241. 

DEMO, Pedro. Política educação e cidadania. 13. ed. Campinas, SP. Papirus, 2011. E-book.  Disponível 
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2813. 

Bibliografia Complementar 

PAIVA, Maria Jeanne Gonzaga de et al. (org.). Capitalismo, trabalho e política social. São Paulo: 
Blucher, 2017. E-book. Disponível: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/163000. 

CHAUI, Marilena. Em defesa da educação pública, gratuita e democrática. Belo Horizonte: Autêntica, 
2018. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788551304297 

MICHALISZYN, Mario Sergio. Educação e diversidade. Curitiba: Intersaberes, 2012. E-book. Disponível 
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6091. 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro; ARAÚJO, José Carlos Souza; KAPUZINIAK, Célia. Docência: uma 
construção ético-profissional. Campinas, SP: Papirus, 2015. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/31475 

SOARES, Kátia Cristina Dambiski. Prática de pesquisa e formação de professores. Curitiba: Contentus, 
2020. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/182561 

Estágio supervisionado (do 5º ao 8º semestre) 

A formação de professores: teoria e prática. O ensino no nível fundamental e no nível médio. 
Reflexões sobre a docência. O papel do discente na construção do conhecimento. Escola e 
formação crítica do corpo discente. Autonomia discente e responsabilidade docente: teoria 
e prática.  

Bibliografia Básica 

ARREDONDO, Santiago Castillo; DIAGO, Jesús Cabreziro. Avaliação da intervenção socioeducacional: 
agentes, âmbitos e projetos. Curitiba: InterSaberes, 2011. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/114783. 

MOREIRA, Antônio Flávio (org.). Currículo: políticas e práticas. 12. ed. Campinas, SP: Papirus, 2010. 
E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2340. 

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma Introdução às teorias do currículo. 3. ed. 
Belo Horizonte: Autêntica, 1999. E-book. Disponível em:  
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/48627. 

Bibliografia Complementar 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro; ARAÚJO, José Carlos Souza; KAPUZINIAK, Célia. Docência: uma 
construção ético-profissional. Campinas, SP: Papirus, 2015. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/31475 

ARREDONDO, Santiago Castillo; DIAGO, Jesús Cabreziro. Avaliação educacional e promoção escolar. 
Curitiba: InterSaberes, 2013. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/114785. 

ARROYO, Miguel. Currículo: território em disputa. 5. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/49261. 

LIMA, Michelle Fernandes; ZANLORENZI, Cláudia Maria Petchak; PINHEIRO, Luciana Ribeiro. A função 
do currículo no contexto escolar. Curitiba: InterSaberes, 2012. E-book. 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6172. 

SOARES, Kátia Cristina Dambiski. Prática de pesquisa e formação de professores. Curitiba: Contentus, 
2020. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/182561 

Formação do Brasil contemporâneo e direitos humanos 
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O golpe cívico-militar de 1964. O processo de redemocratização e a Nova República. 
Transversalidade, vivência e globalidade. Multivocalização. A democracia populista. A 
Ditadura Militar. Patrimônio Cultural: construção histórica e políticas públicas. O Estado 
Novo. Diversidade sociocultural, étnica, racial e de gênero. Os problemas, avanços e refluxos 
da cidadania no Brasil. A crise da Nova República. Princípios: dignidade humana, igualdade e 
laicidade do Estado. As revoltas no campo e na cidade. O processo de urbanização e 
industrialização. Democracia na educação. Educação, direitos humanos e cidadania. A crise 
dos anos 20 e o fim da República Velha. A Semana de Arte Moderna de 1922 e a ruptura 
estética modernista. República velha: da Espada, dos civis e do café com leite. Os governos 
provisórios e constitucionais de Getúlio Vargas. A formação e Proclamação da República 
brasileira. A Constituição cidadã de 1988: rupturas e permanências.  

Bibliografia Básica 

LUNA, Francisco Vidal; KLEIN, Herbert S.  História econômica e social do Brasil: o Brasil desde a 
República. São Paulo: Saraiva, 2016. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788547207786 

GOYENA, Rodrigo Soares. História do Brasil II: o tempo das repúblicas. São Paulo: Saraiva, 2016. E-
book. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788502624139 

NAPOLITANO, Marcos. História do Brasil república: da queda da monarquia ao fim do Estado Novo. 
São Paulo: Contexto, 2016. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/39146. 

Bibliografia Complementar 

SCHWARCZ, Lilia Moritz; STARLING, Heloisa Murgel. Brasil: uma biografia. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2015. 

FICO, Carlos. História do Brasil contemporâneo: da morte de Vargas aos dias atuais. São Paulo: 
Contexto, 2015. E-book. Disponível em:  
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/31227 

MORAES, A. C.  R. Bases da formação territorial do Brasil: o território colonial brasileiro no “longo” 
século XVI. São Paulo: HUCITEC, 2000. 

REIS, Daniel Aarão; RIDENTI, Marcelo; MOTTA, Rodrigo Patto Sá. (Org.). A ditadura que mudou o 
Brasil: 50 anos do golpe de 1964. Rio de Janeiro, Zahar, 2014. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788537811788. 

SANTOS, M. A urbanização desigual. 3. ed. São Paulo: Edusp, 2010. 

Gestão educacional e políticas públicas 

Gestão educacional e escolar: conceito, políticas, concepções, planejamento, bases legais, 
trabalho coletivo, dimensão sociocultural, função/atribuições, conselhos de controle social. 
Função social da escola.. Políticas públicas de educação, bases legais. Planejamento coletivo. 
Avaliação institucional: indicadores de avaliação sistêmica. Sistema Nacional de Educação. 
Projeto Político Pedagógico: concepções, diagnóstico, planos de ação e monitoramento.  

Bibliografia Básica 

DEMO, Pedro. Política educação e cidadania. 13. ed. Campinas, SP. Papirus, 2011. E-book.  
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2813. 

GROCHOSKA, Marcia Andreia. As contribuições da autoavaliação institucional para a escola de 

educação básica: uma experiência da gestão democrática. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/49257. 

HORA, Dinair Leal da. Gestão Democrática na escola: artes e ofícios da participação Coletiva. 17. 
ed. Campinas, SP: Papirus, 1994. 17. ed.  E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2329 
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Bibliografia Complementar 

QUEIROZ, Roosevelt Brasil. Formação e gestão de políticas públicas. Curitiba: InterSaberes, 2012. 
E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6012. 

RANGEL, Mary.  Supervisão e gestão na escola: conceitos e práticas de mediação. (Org.). 3. ed. 
Campinas, SP: Papirus, 2011.  E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2844. 
KAUCHAKJE, Samira. Gestão pública de serviços sociais. Curitiba: InterSaberes, 2012.  E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6016. 

KLAUS, Viviane. Gestão & Educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2016. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788551300619 

WITTIMANN, Lauro Carlos; KLIPPEL, Sandra Regina. A prática da gestão democrática no ambiente 

escolar. Curitiba: InterSaberes, 2012. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6202. 

Globalização e contemporaneidade 

Formação do ocidente industrial e a consolidação da sociedade capitalista. Movimentos 
revolucionários na Europa pós Império Napoleônico. O processo de industrialização. A 
segunda corrida colonialista: Ásia e África. A formação do mercado mundial. A agudização 
entre o capital e o trabalho na Europa. A Belle Époque. A origem filosófica das ideologias 
políticas: socialismo, comunismo, liberalismo e fascismo. A Primeira Guerra Mundial. A crise 
de 1929. A Segunda Guerra Mundial. Nazismo e o Holocausto. A reconstrução da Europa e a 
ascensão da URSS e Estados Unidos. A deflagração e os impactos da Guerra-fria. O consenso 
democrático do pós-guerra. O surgimento do Estado de bem-estar social. O advento do 
neoliberalismo e mudanças geopolíticas no mundo. As guerras no Oriente Médio. O processo 
de globalização. Guerras localizadas, migração e pobreza no mundo contemporâneo. 
Movimentos fascistas e de resistências no século XXI. Políticas identitárias e globalização. 
Meio ambiente e dinâmicas socioambientais. Processos migratórios contemporâneos. A crise 
da social-democracia e da democracia formal.  

Bibliografia Básica 

LOWE. Norman. História do mundo contemporâneo. 4. ed. São Paulo: Penso, 2011.  E-book. 
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788563899163/pageid/0 

RIBEIRO, Helena. Geoprocessamento e saúde : muito além de mapas. Barueri: Manole, 2017. E-book. 

Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520450796 

SOJA, Edward W. Geografias pós-modernas: a reafirmação do espaço na teoria social crítica. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1993. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788537810248. 

Bibliografia Complementar 

GOUCHER, Candice; WALTON, Linda. História mundial: jornadas do passado ao presente. Porto 
Alegre: Penso, 2011. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788563899477/pageid/0 

HUBERMAN, Leo. História da riqueza do homem. 22. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. E-book. Disponível 
em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-216-1954-3/pageid/0 

SARAIVA, José Flávio S.; CERVO, Amado L.; ALMEIDA, Paulo Roberto D. História das relações 
internacionais contemporâneas:  da sociedade internacional do século XIX à era da globalização, 2ª 
edição. São Paulo: Saraiva, 2009. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502110687/ 
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BERTOLLO, M. Metodologia do ensino de geografia. Porto Alegre: SAGAH, 2020. E-book. Disponível 
em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595028555 

MATOZO, M. A. Mapas: representações, intenções e subjetividades.Curitiba: Intersaberes, 2016. E-
book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42154/pdf/1 

Inclusão e LIBRAS 

Pessoas com deficiências e suas necessidades educacionais;. Conceito de democracia e 
cidadania. História dos direitos humanos e da cidadania. História da inclusão: segregação e 
integração. Políticas públicas de inclusão e suas bases legais: leis específicas, PNE e BNCC. 
Multiculturalismo. Diversidades: étnico-racial, sexualidade e gênero. Libras como facilitador 
da inclusão. Libras: módulo básico, particularidades e práticas.  

Bibliografia Básica 

LACERDA, Cristina Broglia Feitosa de; SANTOS, Lara Ferreira dos; MARTINS, Vanessa Regina de 
Oliveira (Org.). Libras: aspectos fundamentais. Curitiba: Intersaberes, 2019. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/169745. 

PAULA, Cláudia Regina de. Educar para a diversidade: entrelaçando redes, saberes e identidades. 
Curitiba: Intersaberes, 2013. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5926. 

MANTOAN, Maria Tereza Eglér. Inclusão escolar: O que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: 
Summus,2015. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/42279/epub.  

Bibliografia Complementar 

ARROYO, Miguel G.; ABRAMOWICZ, Anete (Org.). A reconfiguração da escola: entre a negação e a 
afirmação de direitos. Campinas, SP: Papirus, 2009. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2846/pdf 

BAGGIO, Maria Auxiliadora; NOVA, Maria da Graça Casa. Libras. Curitiba: InterSaberes, 2017. 
E-book Disponivel em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/129456/epub.  

FABRIS,Eli Terezinha Henn; LOPES, Maura Corcini. Inclusão & Educação. São Paulo: Autêntica, 2013. 
E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/192574 

DINIZ, Margareth. Inclusão de pessoas com deficiência e/ou necessidades específicas: avanços e 
desafios. Sao Paulo : Autêntica,2017. E-book Disponível em 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/192572 

CARVALHO, Rodrigo Saballa de; CAMOZZATO, Viviane Castro (Org). Educação, escola e cultura 
contemporânea: perspectivas investigativas. Curitiba: Intersaberes,2017. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/128883 

Profissão docente e identidade profissional 

A docência como fenômeno social, cultural, político, ético e econômico em perspectiva 
histórica. Diretrizes, legislação e aspectos institucionais relacionados à profissão. Tendências 
educacionais atuais. Formação docente. Educação indígena, quilombola, rural, urbano, 
periférico, religioso, entre outros: tendências e perspectivas.  

Bibliografia Básica 

ARROYO, Miguel. Imagens quebradas: trajetórias e tempos de alunos e mestres. 8. ed. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2014. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/149600 

PAIVA, Maria Jeanne Gonzaga de et al. (org.). Capitalismo, trabalho e política social. São Paulo: 
Blucher, 2017. E-book. Disponível: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/163000 

PEREIRA, Maria de Fátima Rodrigues. Trabalho e educação: uma perspectiva histórica. Curitiba: 
Intersaberes, 2012.  E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/193174 

Bibliografia Complementar 
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BATISTA, Sueli Soares dos Santos; FREIRE, Emerson. Educação, sociedade e trabalho. São Paulo: Érica, 
2014. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536522241 

CHAUI, Marilena. Em defesa da educação pública, gratuita e democrática. Belo Horizonte: Autêntica, 
2018. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788551304297 

MICHALISZYN, Mario Sergio. Educação e diversidade. Curitiba: Intersaberes, 2012. E-book. Disponível 
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6091 

SOARES, Kátia Cristina Dambiski. Prática de pesquisa e formação de professores. Curitiba: Contentus, 
2020. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/182561 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro; ARAÚJO, José Carlos Souza; KAPUZINIAK, Célia. Docência: uma 
construção ético-profissional. Campinas, SP: Papirus, 2015. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/31475 

Psicologia e educação 

Pressupostos históricos, filosóficos, sociais, políticos, econômicos, culturais, éticos e 
estéticos dos processos de aprendizagem. Teorias da aprendizagem: (Wallon, Vigotski e 
Piaget). A escola: espaço sociocultural, inclusivo e de poder. A aprendizagem nos diferentes 
espaços e contextos. A interdisciplinaridade/transdisciplinaridade e atuação da Psicologia em 
contextos de educação (formal, informal). Psicologia Escolar e Educacional e Psicologia 
Crítica. Formação continuada de educadores. Resoluções (Política Nacional de Educação, 
Bases Comum Curriculares, Lei 13935/2019, Referências Técnicas de Atuação de Psicólogos 
na Educação Básica). Educação inclusiva e práticas anti capacitistas na escola. Temas 
emergentes no contexto da Psicologia e educação: múltiplas inteligências, 
fracasso/insucesso escolar, educação na era digital.  

Bibliografia Básica 

GAMEZ, Luciano. Psicologia da educação. Rio de Janeiro: LTC, 2013. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2240-6/.  

COLETTA, Eliane. D. et al. A Psicologia da Educação. Porto Alegre: SAGAH, 2018. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595025059 

CORRÊA, Mônica de S. Criança, Desenvolvimento e Aprendizagem. São Paulo: Cengage Learning 
Brasil, 2015. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522122578 

Bibliografia Complementar 

EBSWORTH, Miriam Eisenstein; RUIZ, Pedro. Ideais e realidade: uma aula reservada para crianças 
autistas bilíngues. Educação, v. 32, n. 1, p. 16–24, 2009. Disponível em: 
https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/faced/article/view/5123/3762 

GOMES, Claudia; SOUZA, Vera Lucia Trevisan de. Os sentidos da inclusão escolar: reflexões na 
perspectiva da psicologia histórico-cultural a partir de um estudo de caso. Psicologia: Teoria e Prática, 
v. 16, n. 3, p. 172–183, 2014. DOI: 10.15348/1980-6906/psicologia. v16n3p172-183. Disponível em: 
http://pepsic.bvsalud.org/pdf/ptp/v16n3/13.pdf 

TOZETTO, Susana Soares. Formação de professores. Curitiba: Intersaberes, 2020. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/179771 

MARTINS, L. M. O desenvolvimento do psiquismo e a educação escolar: contribuições à luz da 
Psicologia Histórico-cultural e da Pedagogia Histórico-crítica. Interface - Comunicação, Saúde, 
Educação, [s. l.], v. 16, n. 40, p. 283, 2012. DOI 10.1590/S1414-32832012000100025. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/icse/a/zCtGJQTJ3d8NFrXfCfR3XHM/?lang=pt 
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SCARIN, Ana Carla Cividanes Furlan; SOUZA, Marilene Proença Rebello de. Medicalização e 
patologiazação da educação: desafios à Psicologia Escolar e Educacional. Psicol. Esc. Educ.,  Maringá 
,  v. 24,  e214158,    2020 .   Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
85572020000100323&lng=en&nrm=iso  https://doi.org/10.1590/2175-35392020214158 

Relações transatlânticas: Brasil e África 

Brasil e África: tráfico negreiro, períodos colonial e monárquico, influências exercidas pela 
cultura africana na configuração da sociedade brasileira. História da África: cultura, 
sociedade, etnias, arte, colonialismo, imperialismo, movimentos de retomada da identidade 
e emancipação no séc. XX. Culturas afro-americanas: conexões africanas e criações 
americanas e brasileiras. Brasil Colonial/América Portuguesa: modelo colonial, genocídio 
indígena, extração do pau-brasil, economia açucareira, presença jesuíta, arte, movimentos 
emancipatórios, economia aurífera. A chegada da família real portuguesa:  processo de 
independência. Brasil Monárquico: A estruturação sociopolítica do Primeiro Reinado. O 
Período Regencial. O Segundo Reinado. A economia cafeeira escravista. A Revolta dos Malês 
e os quilombos: as revoltas dos escravos e a busca por autonomia.  A construção da 
identidade brasileira.  As ideias de evolucionismo racial no Brasil. O processo abolicionista. 
Os impactos sociais e políticos da abolição. A derrocada do Império. A Proclamação da 
República. O ensino da história e da cultura afrodescendente na sala de aula..  

Bibliografia Básica 

MACEDO, José Rivair. História da África. São Paulo: Contexto, 2014. Disponível em: 
hhttps://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6729 

MICHALISZYN, Mario Sergio. Relações étnico-raciais para o ensino da identidade e da diversidade 
cultural brasileira. São Paulo: Intersaberes, 2014. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/14889/pdf 

MESGRAVIZ, Laima. História do Brasil Colônia. São Paulo: Contexto, 2015. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/31216/pdf 

Bibliografia Complementar 

NABUCO, Joaquim. O que é abolicionismo? São Paulo: Cia das Letras, 2014. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3032/pdf 

HAAG, Fernanda Ribeiro; GUARELLUS, Natália de Santanna. História e historiografia do Brasil 
República. São Paulo: Intersaberes, 2019.  Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169740/pdf 

MATTOS, Regiane Augusto de. História da cultura afro-americana. São Paulo: Contexto, 2007. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1467/pdf. 

NAPOLITANO, Marcos. História do Brasil República: da queda da Monarquia ao fim do Estado Novo. 
São Paulo: Contexto, 2016. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/39146/pdf 

PINSKY, Jaime. A escravidão no Brasil. São Paulo: Contexto, 2010. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2192/pdf 

Sociedade feudal e mercantil europeia 



 

 
Centro Universitário Ritter dos Reis 

Av. Manoel Elias, 2001, Passo das Pedras, Porto Alegre/RS IES 

40 

A estruturação do mundo medieval. A passagem do cristianismo primitivo ao cristianismo 
institucionalizado. O Império Merovíngio. O Império Carolíngio. O processo de feudalização 
da Europa Ocidental. A formação do Império Islâmico e os árabes na Europa. O papel da Igreja 
na Baixa e Alta Idade Média. A cultura e a sociedade medievais. A arte sacra medieval. As 
cruzadas e a cristandade. O surgimento da burguesia comercial. O esgotamento do modo de 
produção feudal. A idade média no ensino de história. A formação dos Estados Nacionais 
Modernos. As origens do Renascimento. A arte renascentista. Reforma Protestante e a 
Reforma Católica. O período mercantilista. Grandes Navegações. Expansão territorial. 
Metalismo. A expansão marítima dos países europeus. A Revolução Gloriosa na Inglaterra. A 
Revolução Francesa. A Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão. Revolução 
Industrial. Surgimento do mercado econômico mundial. Correntes artísticas e estéticas no 
final do período moderno. A História Moderna na sala de aula.  

Bibliografia Básica 

COSTA, Sérgio Paulo Muniz. Idade média: mil anos no presente. Porto Alegre: EdipucRS, 2016. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/52874/epub/0. 

BARBOSA, Alexandre de Freitas. O mundo globalizado: política, sociedade e econômia. 5. ed. São 
Paulo: Contexto, 2010. E-book.  Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2219/pdf 

SANTIAGO, Theo. Do feudalismo ao capitalismo: uma discussão histórica. São Paulo: Contexto, 2015. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/31376/pdf/0 

Bibliografia Complementar 

BOTO, Carlota. A liturgia escolar na idade moderna. São Paulo: Papirus, 2019. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/170163/epub/0 

GRESPAN, Jorge. Revolução francesa e iluminismo. 2ª ed. São Paulo: Contexto, 2014. Disponível em 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35254/pdf/0 

LOBO, Andréa Maria Carneiro e PORTELLA, José Roberto Braga. Percursos da história moderna. 
Curitiba: Intersaberes, 2017. Disponível 
emhttps://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/149609 

RODRIGUES, Antônio Edilson. História Moderna: os momentos fundadores da cultura ocidental. Rio 
de Janeiro: Editora PUC., 2018. Disponível em 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168200/epub/0 

BAUER, Caroline S.; PINNOW, Rodrigo V.; CAMPOS, Cláudia R. Pereira D.; SOUSA, Eriksen 
Amaral D. História medieval.  Porto Alegre : SAGAH, 2019. E-bookDisponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786581492106/. 

Sociedade ameríndia e américa pós-colombiana 

Povos pré-colombianos. Independência das 13 colônias. Independência da América 
Espanhola. Formação dos estados latinos. Autonomia política e construção da unidade: 
Simón Bolívar e a unidade americana. Unitarismo e federalismo: Domingo Faustino 
Sarmiento. José Martí e a Nossa América. Estados Unidos e América Latina: a Doutrina 
Monroe. O ideal de latinidade: o indigenismo de Manuel González Prada. O império da razão 
e do sentimento de José Enríque Rodó. História indígena profunda, povos pré-colombianos 
do Brasil: caçadores-coletores, sambaquierios, jês e tupis. O patrimônio arqueológico 
brasileiro. Organização das sociedades indígenas brasileiras. Políticas indigenistas no Brasil. 
Da Colônia a República. O genocídio indígena no Brasil República. Terras indígenas: 
demarcação e aproveitamento. Agência e protagonismo, a história feita pelos indígenas na 
contemporaneidade.  

Bibliografia Básica 
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PINSKY, Jaime. História da América através de textos. Seleção, organização e introdução de Jaime 
Pinsky. 11 ed – São Paulo, contexto, 2010. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1702/pdf/0?code=owJNEqjcM3piA4ZiiDQOM
KxhwMfw9n99xpxkd0vAEejJlCZJ+CsPd9jRt1E8raxIxF3sxCdOwWps6o4Cwi1YBA== 

PRADO, Maria Lígia; PELLEGRINO, Gabriela. História da América Latina. Campinas: Contexto, 2014. 
(Ebook. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6974/epub/0?code=FLFqFAXK2wkcdE49XpQ
wJ8ctlJEJGUjp4UkcnVgzX6V/2BeU85pEem9sNYLMLX1pKKY802ljB0T0kP+OBszuwg==) 

RINK, Stefan. História da América Latina: das culturas pré-colombianas até o presente. Porto Alegre: 
EdiPUCRS, 2017. (Ebook. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/54526/epub/0?code=iRZMfDmOnpNiOPosjFT
bUX/lLraZ25f+ECoxzO/FS76xz0KWcnIa2Sd7UKivMh8VYn7S5lU0wZFKbAKB78IrQQ==) 

Bibliografia Complementar 

FREITAS, Eduardo Pacheco; BAUER, Caroline Silveira; MAGALHÃES, Cristiane Maria; CASTRO, Gabriela 
Mathias de; LIMA, Hezron Vieira Costa; JÚNIOR, Newton Silva Jardim. História da América: origem e 
colonização. Porto Alegre: SAGAH, 2020. (Ebook. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556900582/cfi/2!/4/4@0.00:0.00 

KARNAL, Leandro. História dos Estados Unidos. Campinas: Contexto, 2007. (Ebook. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1385/epub/0?code=BH6GM/vsNKhQ13WB09
/5bgHyXI4JO97zQQAnk6tFQsGDeG9f7FmwU/W4wIgdRSCaMqBjc9PH+w6qkSY1+8GPVw== 

PROBST, Melissa. História da América: da era pré-colombiana às independências. Curitiba: 
Intersaberes, 2016. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42153/pdf/0?code=6+j6aan05S0lEWI10A/Y0z
qCvr+9FYNI/aG9ZUWfj8JGJfzwLOd5uEfGbV5AaIcwfqtdVeFxQzw4aO3rfSBVbw== 

SILVA, Giovani José da Histórias e culturas indígenas na Educação Básica / Giovani José da Silva e Anna 
Maria Ribeiro F. M. da Costa. --1.ed. --Belo Horizonte : Autêntica Editora, 2018. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788551303214/cfi/0!/4/4@0.00:0.00 

T. V. Dijk (org.) – Racismo e discurso na América Latina - São Paulo: Contexto. 2018. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1582/epub/0?code=OerCZDNRSicsVzvjv8RRd
24GcOk+eYyJkrQEmAX93BMHWOy9rNVAl1KYwbLCBEq1YPkAQX0lPZ5Bt8ksQdj7rQ== 

Tecnologias da informação e da comunicação na educação 

Tecnologia: conceito, tecnologia digital, da informação, comunicação, representação, 
pensamento computacional, solução de problemas, execução, sociedade, cultura, trabalho 
pedagógico, competências, ensino, aprendizagem, materiais didáticos. Educação virtual.  

Bibliografia Básica 

CARLINE, Alda Luiza; TARCIA, Rita Maria Lino. 20% a Distância e Agora?: orientações práticas para o 
uso da tecnologia de educação a distância no ensino presencial. São Paulo: Person, 2010. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1241. 

CARVALHO, Fábio Câmara Araújo; IVANOFF, Gregório Britar. Tecnologias que educam: ensinar e 
aprender com as tecnologias da informação e comunicação. São Paulo: Person, 2010. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1237 

FANTINI, Monica; RIVOLTELA, Pier Cesare. Cultura digital e escola: pesquisa e formação de 
professores. Campinas, SP: Papirus, 2013. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3678. 

Bibliografia Complementar 

BRITO, Gláucia Silva; PURIFICAÇÃO, Ivonélia da. Educação e novas tecnologias: um repensar. Curitiba: 
Intersaberes, 2012. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6093. 
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ECHALAR, Jhonny David; LIMA, Daniela da Costa Britto Pereira. Um panorama das pesquisas sobre 
políticas públicas para a inserção de tecnologias digitais na educação. Imagens da educação, v.8, n.1, 
2018. DOI: 10.4025/imagenseduc.v8i1.40283. Disponível em: 
http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ImagensEduc/article/view/40283/pdf. 

MELLO, Cleyson de Moraes; NETTO, José Rogério Moura de Almeida; PETRILLO, Regina Pentagna 
(Coord.). Metodologias ativas: desafios contemporâneos e aprendizagem transformadora. Rio de 
Janeiro: Freitas Bastos, 2019. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/169622. 

ROSA, Gláucia Silva da; BACKES, Luciana. Tecnologias digitais na formação docente: reconstrução de 
sentidos. Impulso Piracicaba, v.28, n.71, p.79-93, jan-abr. 2018. DOI: 10.15600/2236-
9767/impulso.v28n71p79-93. Disponível em: https://www.metodista.br/revistas/revistas-
unimep/index.php/impulso/article/view/3817. 

SOARES, Antônio Augusto; MORAES, Letícia Estevão, OLIVEIRA, Franciele Gonçalves. Ensino de 
matéria e radiação no ensino médio com o auxílio de simuladores interativos. Caderno Brasileiro de 
Ensino de Física, v. 32, n. 3, p. 915-933, dez. 2015. DOI: 10.5007/2175-7941.2015v32n3p915. 
Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/fisica/article/view/2175-
7941.2015v32n3p915/30782. 

Teorias e métodos das Ciências Humanas 

Teorias e métodos das ciências humanas: sociológicas, historiográficas, filosóficas, naturais e 
humanas. Corrente sociológica: positivismo de Comte, Durkheim, materialismo histórico-
dialético de Marx, sociologia compreensiva de Weber. Correntes historiográficas: 
Historicismo, Escola dos Annales, Nova História, Marxismo revisionista e Micro História. 
Igualdade, desigualdade e diferença. História Oral. Estudos de gênero na historiografia. 
Filosofia das Ciências Naturais e Humanas: A estrutura da revolução científica. A crítica ao 
método científico. A fragmentação e institucionalização dos estudos das ciências humanas 
nas universidades e institutos de pesquisa.  

Bibliografia Básica 

BARROS, José D’Assunção. O tempo dos historiadores. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. E-book. Disponível 
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/123429 

REIS, José Carlos. A história entre a filosofia e a ciência. Belo Horizonte: Autêntica editora, 2004. E-
book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192393/epub/0 

OLIVEIRA, Inês Barbosa; SANTOS, Boaventura de Sousa. Boaventura e a educação. Belo Horizonte: 
Autêntica editora, 2006. E-book. Disponível 
em:https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582170106/pageid/0 

Bibliografia Complementar 

BARROS, José D’Assunção. As hipóteses nas ciências humanas: aspectos metodológicos. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 2017. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/155408 

BASEGIO, Leandro Jesus; Medeiros, Renato da Luz. Fundamentos teóricos e metodológicos das 
ciências humanas. Curitiba: Intersaberes, 2012. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3238 

PINSKY, Carla Bassanezi (Org.). Fontes históricas. São Paulo: Contexto, 2005. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1181 

PINSKY, Carla Bassanezi; LUCA, Tania Regina de (Org.). O historiador e suas fontes. São Paulo: 
Contexto, 2009. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1274 

PESAVENTO, Sandra Jatahy. História e história cultural. 3ª. ed. Belo Horizonte: Autêntica editora, 
2014. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192533/epub/0 

Vida & Carreira 
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Identidade e autoconhecimento. Competências socioemocionais. Equilíbrio e dimensões da 
vida. Valores e talentos. Projeto de Vida e Carreira. Autogestão da carreira. Resolução de 
problemas. Ética. Cidadania. Diversidade Cultural. Tendências do mundo do trabalho. Auto 
avaliação. Metacognição. Projeto de Engajamento Social.  

Bibliografia Básica 

AMARAL, Felipe Bueno. Cultura e pós-modernidade. Curitiba: Intersaberes, 2020. E-book. Disponível 
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186503 

KUAZAQUI, Edmir. Gestão de carreira. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2016. E-book. Disponível 
em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522122431 

CARVALHO JUNIOR, Moacir Ribeiro de. Gestão de projetos: da academia à sociedade. Curitiba: 
Interaberes, 2012. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6189 

Bibliografia Complementar 

KUIAVA, Evaldo Antonio; BONFANTI. Janete.  Ética, política e subjetividade. Caxias do Sul, RS: Educs, 
2009. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3076 

SILVA, Altair José da (Org.). Desenvolvimento pessoal e empregabilidade. São Paulo: Pearson,  2016. 
E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/128195 

FRANÇA, Ana Shirley. Comunicação oral nas empresas: como falar bem e em público. São Paulo: 
Atlas, 2015. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522499113 

OLIVERIA, Mara de; AUGUSTIN, Sérgio. (Orgs.). Direitos humanos: emancipação e ruptura. Caxias do 
Sul: Educs, 2013. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5711 

GOLD, Miriam. Gestão de carreira: como ser o protagonista de sua própria história. São Paulo: 
Saraiva, 2019. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788571440340 
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9. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DISCENTE  

As práticas avaliativas são orientadas pela compreensão da avaliação como uma 

experiência de aprendizagem, o que significa utilizá-la para oferecer feedback 

construtivo tanto para estudantes, quanto para educadores, motivando os estudantes 

a aprender e a diagnosticar seus pontos fortes e indicar caminho para as melhorias. 

Sendo importante entender que a avaliação é pensada e organizada para ser uma 

justa medida do seu desenvolvimento no percurso da educação, considerando o 

complexo e amplo processo de ensino e aprendizagem. A elaboração, correção e 

feedback das avaliações são prerrogativas do docente, podendo contar com o apoio 

do tutor (quando se aplicar) e com uso de inteligência artificial. 

A proposta de avaliação está organizada considerando o conceito de avaliação 

contínua, ou seja, avaliações e feedbacks mais frequentes, para que seja possível 

acompanhar o desenvolvimento dos estudantes e intervir com mais assertividade. 

Além disso, as avaliações propostas têm diferentes objetivos, todos alinhados com as 

competências que os estudantes devem desenvolver neste nível de ensino.  Desta 

forma, as avaliações estão planejadas da seguinte forma:  

Avaliação 1 (A1) – Dissertativa | 30 pontos 

Avalia a expressão da linguagem específica de determinada área. O aluno precisa 

saber se expressar, sobretudo, na área em que ele irá atuar – com os códigos, 

símbolos, linguajar e dialeto inerentes a determinada área do conhecimento, levando-

se em conta a realidade profissional ali compreendida. Pretende-se, nessa etapa 

avaliativa, verificar a capacidade de síntese e de interpretação, analisando-se a 

capacidade do aluno de não apenas memorizar, mas expressar-se criativamente 

diante de situações semelhantes aos reais. 

Avaliação 2 (A2) – Múltipla escolha | 30 pontos 

Avalia a leitura, a interpretação, a análise e o estabelecimento de relações 

considerando, portanto, essas competências. 
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Avaliação 3 (A3) – Avaliação dos desempenhos | 40 pontos 

Avalia a compreensão efetiva do aluno em relação à integração dos conhecimentos 

propostos na unidade curricular. Consistirá no desenvolvimento de um projeto em que 

demonstre, por meio de um produto que pode ser texto, artigo, vídeo, entre outros, a 

mobilização dos conteúdos para resolver uma situação problema do mundo 

contemporâneo. É analisada, especialmente, a capacidade e a tendência de usar o 

que se sabe para operar o mundo e, também, a criatividade na proposta de soluções.  

Durante todo o processo da A3, também são desenvolvidas e avaliadas as soft skills 

– competências socioemocionais dos estudantes. 

Ressalta-se que o feedback dos professores constituirá elemento imprescindível para 

construção do conhecimento, portanto, será essencial que o docente realize as 

devolutivas necessárias, ao longo do semestre letivo. Para a A1 e A2 a devolutiva 

deverá ocorrer, necessariamente, após a divulgação das notas e, no caso da A3, 

durante o processo.  

Na unidade curricular presencial, estará aprovado – naquela unidade curricular – o 

aluno que obtiver, na soma das três avaliações (A1+A2+A3), a nota mínima de 70 

pontos e atingir, no mínimo, 75% de frequência nas aulas presenciais. Nas unidades 

curriculares digitais (UCD), estará aprovado o aluno que obtiver, na soma das três 

avaliações (A1+A2+A3), a nota mínima de 70 pontos.  

Para os alunos que não obtiveram a soma de 70 pontos será oferecida a Avaliação 

Integrada, conforme esclarecido a seguir, com o valor de 30 pontos.  

O aluno que tenha obtido nota final inferior a 70 pontos e, no mínimo 75% de presença 

nas aulas da unidade curricular presencial, poderá realizar avaliação integrada (AI) no 

início do semestre seguinte, que valerá de 0 (zero) a 30 (trinta) pontos.  

 

9.1. AVALIAÇÃO INTEGRADA 

A avaliação integrada consiste em uma prova, a ser realizada em data prevista no 

calendário acadêmico, abrangendo o conteúdo integral da unidade curricular e 
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substituirá, entre A1 e A2, a menor nota. Após o lançamento da nota da avaliação 

integrada (AI), o aluno que obtiver 70 pontos, como resultado da soma das avaliações 

(A1, A2 e A3), será considerado aprovado. O aluno que, porventura, vier a ser 

reprovado na unidade curricular, deverá refazê-la, na modalidade presencial ou digital, 

respeitada a oferta. A reprovação em componente curricular não interromperá a 

progressão do aluno no curso.  

 

9.2. AVALIAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR VIDA & CARREIRA  

O componente curricular Vida & Carreira usa avaliação processual com atribuição de 

conceito às entregas previstas para o semestre. O estudante recebe o conceito de 

“Plenamente Satisfatório”, “Satisfatório” ou “Insatisfatório”, a depender de seu 

desempenho. O estudante que obtiver menos de 70 pontos receberá o conceito 

“Insatisfatório” e deverá refazer o componente curricular. 

 

9.3. AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO  

Na hipótese do estágio se constituir como competente curricular previsto no projeto 

pedagógico do curso de graduação, em conformidade com a legislação e as diretrizes 

curriculares pertinentes àquele curso, será ofertado e avaliado com os conceitos 

“Cumpriu” ou “Não Cumpriu”. A carga horária correspondente ao estágio, designada 

na matriz curricular do curso, será cumprida nos termos do projeto pedagógico do 

curso e do regulamento de estágio, quando existente. Referidas atividades serão 

supervisionadas por um professor orientador a quem cumprirá propor, acompanhar e 

avaliar o desempenho dos alunos. Na hipótese de obter o conceito “Não Cumpriu” o 

aluno deverá, observada a oferta e disponibilidade de horário, efetuar nova matrícula 

nesse componente.  
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9.4. CUMPRIMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES E EXTENSÃO  

Nas atividades complementares e nas atividades de extensão o aluno que comprovar, 

durante a integralização, o cumprimento integral da carga horária definida na matriz 

curricular, observado no Projeto Pedagógico do Curso, obterá o conceito “cumpriu”.  
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10. AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL E DO CURSO 

Em atendimento as diretrizes do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES) e às Orientações da Comissão Nacional da Avaliação da 

Educação Superior (CONAES), a instituição conta uma Comissão Própria de 

Avaliação (CPA) que atua junto aos setores da Instituição promovendo medidas de 

avaliação interna e de acompanhamento e análise das avaliações externas.  

O processo de avaliação institucional compreende dois momentos: o da avaliação 

interna e o da avaliação externa. No primeiro, ou seja, na autoavaliação, a instituição 

reunirá percepções e indicadores sobre si mesma, para então construir um plano de 

ação que defina os aspectos que poderão ser melhorados a fim de aumentar o grau 

de realização da sua missão, objetivos e diretrizes institucionais, e/ou o aumento de 

sua eficiência organizacional.  

Essa autoavaliação, realizada em todos os cursos da IES, a cada semestre, de forma 

quantitativa e qualitativa, atenderá à Lei do Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES), nº 10.8601, de 14 de abril de 2004. A legislação irá 

prevê a avaliação de dez dimensões, agrupadas em 5 eixos, conforme ilustra a figura 

a seguir. 

Figura 2 – Eixos e dimensões do SINAES 

 
Fonte: SINAES / elaborado pela CPA. 
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O processo de autoavaliação do Centro Universitário Ritter dos Reis foi idealizado em 

oito etapas, previstas e planejadas para que seus objetivos possam ser alcançados, 

conforme explicitado a seguir. 

Figura 3 – Diagrama do Processo de Autoavaliação 

 

Fonte: elaborado pela CPA. 

De forma encadeada, as oito fases que compõem o processo de autoavaliação – 

Planejamento, sensibilização e engajamento dos participantes, execução da 

autoavaliação, coleta e análise dos dados, apresentação de resultados, elaboração 

de planos de ação, melhorias e elaboração do relatório final – devem promover o 

contínuo pensar sobre a qualidade da instituição.  

Para isso, realiza uma avaliação continuada dos cursos de graduação, tanto nas 

modalidades presencial quanto a distância.  Esse processo envolve alunos, 

professores e egressos, sendo totalmente voluntário e garantindo o anonimato dos 

participantes 

Os objetivos traçados para a avaliação institucional são atingidos com a participação 

efetiva da comunidade acadêmica. Por isso, a importância da sensibilização, que tem 

início, aproximadamente, um mês antes da data definida no calendário acadêmico 
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para aplicação dos instrumentos e envolve, primeiramente os educadores, seguida 

dos estudantes. No processo de divulgação, a CPA amplia o canal de comunicação 

com a comunidade acadêmica, a fim de apurar as críticas e sugestões para o 

aprimoramento do modelo de avaliação institucional, incorporando sugestões de 

melhorias coletadas durante a autoavaliação.  

Os resultados da avaliação servem como instrumento de gestão, buscando sempre 

melhorar o curso e a instituição. A partir dos resultados, inicia-se um processo de 

discussão com estudantes, Núcleo Docente Estruturante, Colegiado de Curso, 

educadores e gestores, para definir as ações a serem implementadas ao longo dos 

períodos. 

As iniciativas descritas compõem recursos de avaliação interna. Contudo, destaque 

deve ser feito para a avaliação externa, que consideram: Avaliação do curso por 

comissões de verificação in loco designadas pelo INEP/MEC; Exame Nacional de 

Avaliação de Desempenho do Estudante (ENADE); Conceito Preliminar do Curso 

(CPC) que é gerado a partir da nota do ENADE combinado com outros insumos, como 

o delta de conhecimento agregado ao estudante (IDD), corpo docente, infraestrutura 

e organização didático-pedagógica 

Sendo assim, esse segundo momento de acompanhamento e avaliação ocorre por 

mecanismos externos a IES. Considerando o trabalho realizado pelas comissões 

externas nomeadas pelo INEP/MEC, nos atos de autorização e reconhecimento de 

curso. Além das visitas in loco, e como componente do SINAES, o Exame Nacional 

do Desempenho dos Estudantes (ENADE) é outro instrumento avaliativo que irá 

contribuir para a permanente melhoria da qualidade do ensino oferecido.  

O ENADE fornece informações que podem auxiliar a IES e o curso na análise do perfil 

de seus estudantes e, consequentemente, da própria instituição e o curso. Após a 

divulgação dos resultados do ENADE, realiza-se uma análise do relatório de avaliação 

do curso, a fim de verificar se todas as competências abordadas no Exame estão 

sendo contempladas pelos componentes curriculares do curso. Após a análise, 

elabora-se um relatório com as ações previstas para a melhoria do desempenho do 

curso. Ao integrar os resultados do ENADE aos da autoavaliação, a IES inicia um 

processo de reflexão sobre seus compromissos e práticas, a fim de desenvolver uma 
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gestão institucional preocupada com a formação de profissionais competentes 

tecnicamente e, ao mesmo tempo, éticos, críticos, responsáveis socialmente e 

participantes das mudanças necessárias à sociedade. 

Dessa forma, a gestão do curso é realizada considerando a autoavaliação e os 

resultados das avaliações externas, por meio de estudos e planos de ação que 

embasam as decisões institucionais com foco no aprimoramento contínuo.  
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11. DOCENTES 

O corpo docente do curso é composto por educadores com sólida e comprovada 

formação acadêmica, relevante qualificação profissional, além da experiência na 

docência superior (presencial e a distância). São priorizados profissionais que reúnem 

características compatíveis com o perfil do egresso e aptos a atuarem nos diversos 

ambientes de aprendizagem utilizados pelo curso. Sendo composto, 

preferencialmente, por docentes com título de mestre ou doutor, oriundos de 

reconhecidos programas de pós-graduação stricto sensu. 

Os educadores são selecionados de acordo com as Unidades Curriculares a serem 

ofertadas, considerando o perfil do egresso, as demandas formativas do curso, os 

objetivos de aprendizagem esperados e o fomento ao raciocínio crítico e reflexivo dos 

estudantes, para além da bibliografia proposta, proporcionando o acesso a conteúdo 

e grupos de estudo ou pesquisas relacionados as UCs e ao perfil do egresso. 

Ainda que apresentem titulação que os qualifique para a prática docente, os 

educadores participam de programas de formação de professores, internos e 

externos, visando ao constante aperfeiçoamento, à qualificação em práticas 

acadêmicas relevantes e atuais com foco em uma sala de aula realmente 

transformadora, com base no marco conceitual do Ensino para a Compreensão (EpC), 

na utilização de metodologias ativas e das ferramentas tecnológicas. 

Os docentes do curso que conduzem os encontros presenciais e a tutoria das 

atividades realizadas no AVA. Para isso, são incentivados e orientados a participarem 

da formação de professores, visando ao constante aperfeiçoamento na sua atuação 

como profissionais, assim como na preparação de atividades, objetivando a 

verticalização dos conhecimentos nas diversas áreas de atuação do profissional a ser 

formado. Os docentes do curso participam também de programas e projetos de 

extensão mediante editais internos e externos. 

O Corpo Docente, enquanto núcleo de Trabalho, quando necessário participa 

ativamente na elaboração e atualização dos Projetos Pedagógicos do Curso (PPC) 

por meio de Reuniões Plenas de Colegiados, NDE e Fóruns Permanentes de 

Discussão para adequação das matrizes curriculares, instituídos por atualizações nas 

normativas e legislações relacionadas ao curso, ou por melhorias alinhadas as 
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necessidades do mercado e resultados das avaliações internas e externas. Nos finais 

dos semestres serão realizadas oficinas especialmente dedicadas às discussões de 

adequações necessárias, momento em que os professores assumem papéis de 

autores e se apropriam de convicções, retomam os resultados dos Planos de Ação de 

Gestão do Curso para reformular/atualizar o Currículo Pleno. Assim, enquanto autores 

da concepção, se empenharão na implantação do currículo em suas relações 

subjetivas com os alunos nas salas de aulas. 

Além disso, é incentivado o comprometimento do Corpo Docente em contribuir de 

maneira significativa na produção de Projetos de Extensão, orientação de Iniciações 

Científicas e de Trabalhos de Conclusão de Curso. 

 

11.1. ATORES PEDAGÓGICOS DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM  

O modelo acadêmico dos cursos presenciais utiliza uma metodologia híbrida, isto é, 

há encontros presenciais nas instalações da instituição e síncronos digitais com os 

professores alocados, a depender da condição da oferta: se totalmente presencial, se 

híbrida ou se totalmente digital, respeitando o percentual de hibridez definido pelas 

diretrizes do Ministério da Educação para cursos presenciais. As unidades curriculares 

quando ofertadas de forma digital, ocorrem sempre em sincronicidade, ou seja, com 

a presença do professor no ambiente remoto para ministrar as aulas, sendo esse um 

dos diferenciais do currículo na perspectiva da hibridez. 

Assim, as Unidades Curriculares (UC) ocorrem de forma presencial ou digital, de 

acordo com o planejamento de oferta de cada UC e são conduzidas por educadores 

cuidadosamente selecionados, que passam por um programa contínuo de formação 

docente denominado “Sala Mais”, reuniões semanais de Horário Coletivo, Antessala 

Docente e encontros de Gestão por UC que ocorrem mensalmente. No decorrer 

desses programas os professores recebem formação para atuação em todos os 

ambientes de aprendizagem que a instituição oportuniza aos alunos, visando o 

desenvolvimento de competências, habilidades, atitudes e ferramentas tecnológicas 

necessárias para a prática docente. 
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As aulas presenciais são realizadas em diversos ambientes de aprendizagem: salas 

de aula, laboratórios, espaços de metodologia ativa, ambientes externos, ambientes 

colaborativos (por exemplo coworking) entre outros. Já as aulas digitais, são sempre 

síncronas e conduzidas por professores capacitados tanto para ministrar os 

conteúdos, como para dirimir as dúvidas dos estudantes através do ambiente virtual 

de aprendizagem, configurando também atividades de tutoria. Assim, o professor do 

digital assume também as atividades de tutor, caracterizando o que denominamos 

professor-tutor e para o qual especificamos as atribuições no decorrer desse texto. 

Cabe aos professores, seja no presencial ou no digital, inspirar, mediar, orientar os 

estudantes no processo de ensino-aprendizagem, buscando dar o apoio necessário 

de diferentes maneiras: nos momentos síncronos (presencial ou digital) e nos 

momentos assíncronos, a partir da interação pelo ambiente virtual de aprendizagem, 

no intuito de esclarecer dúvidas e motivar a discussão (fóruns de discussão). 

Quanto aos materiais didáticos relativos aos conteúdos previstos nos planos de ensino 

das UCs, serão disponibilizados pelos atores pedagógicos envolvidos no 

desenvolvimento da Unidade Curricular, utilizando os recursos do ambiente de 

aprendizagem virtual (AVA) e/ou materiais físicos (de pesquisa, leitura, análise).  

O modelo acadêmico está estruturado a partir de 3 (três) atores pedagógicos 

envolvidos no processo ensino-aprendizagem, que atuam desde a concepção do 

material didático até a interação entre docentes e estudantes. São eles:  

A. Professor especialista das unidades curriculares presenciais; 

B. Professor-tutor especialista das unidades curriculares digitais; 

C. Professor curador dos materiais digitais de aprendizagem (e-Books), trilhas 

de busca ativa e outros materiais complementares.   

 

11.1.1. Professor especialista  

Docente com formação e experiência comprovada na unidade curricular que atua ou 

atuará, trabalha de forma articulada com o Projeto Pedagógico do Curso e com o plano 

de ensino. É o profissional responsável por mediar o processo de ensino-
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aprendizagem e estimular a participação dos estudantes de acordo com as premissas 

do currículo E2A. São suas atividades: 

• promover ações de engajamento dos estudantes, estabelecendo conexões 

entre os ambientes on-line e presencial a partir das metas de compreensão 

estabelecidas para cada UC; 

• orientar os estudantes por meio de avisos ou mensagens, para que estes 

realizem estudos preliminares às aulas (sala de aula invertida); 

• responder às dúvidas dos estudantes sobre conceitos, emitindo comentários 

mais elaborados, a fim de promover a maior compreensão do discente; 

• manter contato com a coordenação do curso, quando necessário, ou quando 

solicitado; 

• participar de reuniões institucionais, quando solicitado; 

• acompanhar e motivar os estudantes a ampliarem seus estudos para além do 

conteúdo disponibilizado no ambiente on-line ou presencialmente; 

• Elaborar, corrigir e dar feedback das avaliações; 

• realizar a devolutiva das provas (feedback coletivo para a turma), apresentando 

contribuições para a compreensão dos pontos que precisam ser aprofundados 

com sugestões de materiais complementares ou revisão de conceitos da UC; 

• estabelecer um ambiente de confiança, acolhimento, partilha e diálogo, 

independente do espaço; 

• focar e moderar discussões; 

• adicionar questões estimulantes que induzam ao questionamento, promovam 

a reflexão e participação; 

• oferecer diferentes ideias e perspectivas para análise e discussão; 

• fazer conexões entre ideias; 

• planejar as aulas com base nas metas de compreensão, no cronograma de 

cada UC/turma e no percurso formativo de aprendizagem; e 

• definir e formalizar o “contrato didático” com os alunos da turma, estabelecendo 

os acordos necessários para o desenvolvimento adequado das aulas. 

 

11.1.2. Professor-tutor especialista   
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Os professores-tutores possuem formação e experiência comprovada na UC que 

atuam ou atuarão e serão responsáveis por conduzir e supervisionar o processo de 

ensino-aprendizagem assim como estimular a participação dos estudantes. É 

imprescindível que o professor-tutor trabalhe de forma articulada com o Projeto 

Pedagógico do Curso e com o plano de ensino.  

Para que a interação entre o estudante e os professores-tutores seja bem-sucedida, 

é importante que o professor apresente as seguintes habilidades e competências:    

• Engajar os estudantes na participação das aulas síncronas;  

• Comunicar-se de maneira didática, clara, objetiva e empática;   

• Ser dinâmico e ter facilidade na utilização de ferramentas educacionais 

digitais;  

• Possuir experiência em docência no ensino superior;  

• Ter formação e experiência profissional com o tema a ser abordado na UC.  

  

As principais atribuições do Professor-Tutor são:  

• planejar as aulas síncronas do semestre, com base nas metas de 

compreensão, no cronograma de cada UC e no percurso formativo de 

aprendizagem;  

• planejar as aulas síncronas com temáticas e atividades estimulantes que 

induzam ao questionamento, promovam a reflexão e o engajamento dos 

estudantes;  

• realizar as aulas síncronas por meio de plataforma digital (Ulife);  

• Elaborar, corrigir e dar feedback das avaliações; 

• orientar os estudantes por meio de avisos ou mensagens;  

• responder às dúvidas dos estudantes, emitindo comentários mais elaborados, 

a fim de promover a maior compreensão do discente;  

• manter contato com a coordenação do curso, quando necessário, ou quando 

solicitado;  

• participar de reuniões institucionais, quando solicitado;  

• acompanhar e motivar os estudantes a ampliarem seus estudos para além do 

conteúdo disponibilizado no ambiente on-line;  
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• fazer a gestão da sua turma, monitorando a participação dos alunos nas aulas 

e promovendo ações e atividades de apoio aos alunos com dificuldades de 

aprendizagem;  

• realizar a devolutiva das atividades avaliativas, apresentando contribuições 

para a compreensão dos pontos que precisam ser aprofundados com 

sugestões de materiais complementares ou revisão de conceitos da UC;  

• estabelecer um confiança, acolhimento, partilha e diálogo, independente do 

espaço;  

• focar e moderar discussões;  

• adicionar questões estimulantes que induzam ao questionamento, promovam 

a reflexão e participação;  

• oferecer diferentes ideias e perspectivas para análise e discussão;  

• fazer conexões entre ideias;  

• explicitar e pactuar junto aos alunos as metas de compreensão, os critérios e 

formas de avaliação, a metodologia de trabalho, os prazos e outras 

informações pertinentes ao processo de ensino-aprendizagem da UC.  

 

11.1.3. Professor curador e atividades de curadoria  

Docente com formação e experiência comprovada na unidade curricular objeto da 

curadoria, o professor curador atua na seleção e no desenvolvimento de materiais, 

tecnologias e objetos de aprendizagem a partir do plano de ensino da UCD. Para 

cumprir estas atividades, o professor passa por um processo de formação em 

curadoria digital, no qual compreende a melhor forma para buscar, selecionar, 

produzir quando necessário e organizar conteúdos originais, tendo como base a 

própria voz do autor. Os professores curadores utilizam o Plano de Produção como 

base na construção de cada Unidade de Aprendizagem que compõe a UCD, sendo 

orientados a instigar a reflexão analítica e crítica por meio da intertextualidade. 

A linguagem dialógica encoraja os estudantes a se posicionarem frente à resolução 

de problemas, tendo como base teórica todo arsenal científico e prático proposto na 

curadoria digital. O objetivo é que, na interação com o conteúdo, o estudante possa 

ampliar e aprofundar sua compreensão sobre o objeto de estudo, proporcionando a 

autorregulação da sua aprendizagem e a compreensão da sua própria realidade. A 
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partir do material selecionado e dos livros e recursos disponíveis nas plataformas 

digitais da instituição, os professores curadores constroem trilhas de aprendizagem. 

Para ampliar e diversificar a experiência de aprendizagem do estudante, os curadores 

de área auxiliam os professores curadores na busca de bases digitais e nos Recursos 

Educacionais Abertos, colaborando pedagogicamente para a produção dos materiais. 

Para que um professor seja um professor curador de UCD, destaca-se como pré-

requisito que tenha mestrado ou doutorado na área de conhecimento, que já tenha 

lecionado a UC e que passe pelo processo de formação em curadoria digital.  

As principais atribuições do professor curador são: 

• Planejar a unidade de ensino considerando a divisão da meta máxima e metas 

sequenciadas, tópicos geradores e conteúdos relacionados, bibliografia básica 

e complementar; 

• Desenvolver conteúdos estruturados a partir de metas de compreensão; 

• Curar o conteúdo de forma intratextual e dialógica; 

• Curar materiais para Busca Ativa. 
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12. INFRAESTRUTURA 

A Instituição possui uma infraestrutura moderna, que combina tecnologia, conforto e 

funcionalidade para atender as necessidades dos seus estudantes e educadores. Os 

múltiplos espaços possibilitam a realização de diversos formatos de atividades e 

eventos como atividades extensionistas, seminários, congressos, cursos, reuniões, 

palestras, entre outros. 

Todos os espaços da Instituição contam com cobertura wi-fi. As dependências estão 

dentro do padrão de qualidade exigido pela Lei de Acessibilidade n. 13.146/2015, e o 

acesso às salas de aula e a circulação pelo campus são sinalizados por pisos táteis e 

orientação em braile. Contamos, também, rampas ou elevadores em espaços que 

necessitam de deslocamento vertical. 

 

12.1. ESPAÇO FÍSICO DO CURSO  

Os espaços físicos utilizados pelo curso serão constituídos por infraestrutura 

adequada que atenderá às necessidades exigidas pelas normas institucionais, pelas 

diretrizes do curso e pelos órgãos oficiais de fiscalização pública.  

12.1.1. Salas de aula  

As salas de aula do curso estarão equipadas segundo a finalidade e atenderão 

plenamente aos requisitos de dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, 

acessibilidade, conservação e comodidade necessários à atividade proposta. As salas 

possuirão computador com projetor multimídia e, sempre que necessário, os espaços 

contarão com manutenção periódica. 

Ademais, serão acessíveis, não somente em relação à questão arquitetônica, mas 

também, quando necessário, a outros âmbitos da acessibilidade, como o instrumental, 

por exemplo, que se materializará na existência de recursos necessários à plena 

participação e aprendizagem de todos os estudantes.  

Outro recurso importante será a presença do intérprete de Libras na sala de aula caso 

também seja necessário e solicitado. A presença do intérprete contribuirá para superar 
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a barreira linguística e, consequentemente, as dificuldades dos estudantes surdos no 

processo de aprendizagem. 

12.1.2. Instalações administrativas  

As instalações administrativas serão adequadas para os usuários e para as atividades 

exercidas, com o material indicado para cada função. Além disso, irão possuir 

iluminação e ventilação artificial e natural. Todos os mobiliários serão adequados para 

as atividades, e as salas serão limpas diariamente, além de dispor de lixeiras em seu 

interior e nos corredores. 

 

12.2. INSTALAÇÕES PARA OS DOCENTES  

12.2.1. Sala dos professores 

A instituição terá à disposição dos docentes uma sala coletiva, equipada com recursos 

de informática e comunicação. O espaço contará com iluminação, acústica, 

ventilação, acessibilidade, conservação, comodidade e limpeza apropriados ao 

número de professores, além de espaço destinado para guardar materiais e 

equipamentos didáticos. O local será dimensionado de modo a considerar tanto o 

descanso, quanto a integração dos educadores. 

12.2.2. Espaço para professores em tempo integral 

O curso irá oferecer gabinete de trabalho plenamente adequado e equipado para os 

professores de tempo integral, atendendo de forma excelente aos aspectos de 

disponibilidade de equipamentos de informática em função do número de professores, 

dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e 

comodidade apropriados para a realização dos trabalhos acadêmicos.  

Com relação aos equipamentos e aos recursos de informática, a facilitação do acesso 

por parte de professores com deficiência ou mobilidade reduzida poderá se dar por 

meio da adequação dos programas e da adaptação dos equipamentos para as 

necessidades advindas da situação de deficiência (deficiências físicas, auditivas, 

visuais e cognitivas) a partir do uso de softwares especiais, ponteiras, adaptações em 
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teclados e mouses etc. A tecnologia assistiva adequada será aquela que irá 

considerar as necessidades advindas da especificidade de cada pessoa e contexto e 

favorecerá a autonomia na execução das atividades inerentes à docência. 

12.2.3. Instalações para a coordenação do curso  

A coordenação do curso irá dispor de gabinete de trabalho que atenderá plenamente 

aos requisitos de dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, conservação e 

comodidade necessários à atividade proposta, além de equipamentos adequados, 

conforme poderá ser visto na visita in loco. A coordenação do curso contará com uma 

equipe de apoio, uma central de atendimento ao aluno a fim de auxiliar e orientar os 

discentes em questões financeiras e em relação à secretaria, a estágio e à ouvidoria. 

 

12.3. LABORATÓRIOS DO CURSO  

12.3.1. Laboratórios de informática 

A instituição providenciará recursos de informática aos seus discentes (recursos de 

hardware e software), a serem implantados de acordo com as necessidades do curso. 

Serão disponibilizados laboratórios específicos e compartilhados de informática entre 

os vários cursos, todos atendendo às aulas e às monitorias. Os alunos terão acesso 

aos laboratórios também fora dos horários de aulas, com acompanhamento de 

monitores e uso de diferentes softwares e internet.  

Os laboratórios de informática irão auxiliar tecnicamente no apoio às atividades de 

ensino e pesquisa, da administração e da prestação de serviços à comunidade. Os 

laboratórios de informática, a serem amplamente utilizados pelos docentes e 

discentes, irão garantir as condições necessárias para atender às demandas de 

trabalhos e pesquisas acadêmicas, promovendo, também, o desenvolvimento de 

habilidades referentes ao levantamento bibliográfico e à utilização de bases de dados. 

O espaço irá dispor de equipamentos para propiciar conforto e agilidade aos seus 

usuários, que poderão contar com auxílio da equipe de Tecnologia da Informação (TI), 

nos horários de aulas e em momentos extraclasse, para esclarecer dúvidas e resolver 

problemas. 
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Existirão serviços de manutenção preventiva e corretiva na área de informática. O 

mecanismo helpdesk permitirá pronto atendimento pelos técnicos da própria IES, que 

também irá firmar contratos com empresas de manutenção técnica. A instituição irá 

dispor de plano de expansão, proporcional ao crescimento anual do corpo social. Será 

atribuição da área de TI a definição das características necessárias para os 

equipamentos, servidores da rede de computadores, base de dados, 

telecomunicações, internet e intranet. 

 

12.4. BIBLIOTECA  

A biblioteca é gerenciada em suas rotinas pelo software Pergamum, programa 

desenvolvido pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná em conjunto com a 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. Em seu acervo, constam não 

apenas livros da bibliografia básica das UCs ofertadas, mas também da bibliografia 

complementar, além de livros para consulta interna, dicionários, e-books, 

enciclopédias, periódicos, jornais e materiais audiovisuais especializados nas áreas 

de atuação das unidades, e está totalmente inserido no Sistema Pergamum, com 

possibilidade de acesso ao catálogo on-line para consulta (autor, título, assunto e 

booleana), reserva e renovação.  

A composição do acervo está diretamente relacionada aos novos meios de publicação 

de materiais bibliográficos, constituindo uma variedade de recursos que atende às 

indicações bibliográficas dos cursos e da comunidade em geral.  

A instituição mantém assinaturas das bases de dados multidisciplinares da EBSCO e 

Vlex, conforme quadro abaixo: 
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Quadro 1 – Bases de Dados disponíveis  

Bases de Dados Conteúdo 

Vlex 
Revistas especializadas e atualizadas, coleções de doutrinas essenciais, 
legislação comentada e pareceres da área jurídica. 

Academic Search 
Ultimate 

Oferece aos estudantes uma coleção sem precedentes de resenhas 
analisadas por especialistas, revistas científicas com texto completo, 
incluindo muitos periódicos indexados nos principais índices de citação. 

AgeLine 
O AgeLine é a fonte premier da literatura de gerontologia social e inclui 
conteúdo relacionado a envelhecimento das ciências biológicas, 
psicologia, sociologia, assistência social, economia e políticas públicas. 

Business Source 
Ultimate 

Oferece uma riqueza incomparável de periódicos com texto completo 
analisados por especialistas e outros recursos que fornecem informações 
históricas e tendências atuais em negócios que despertam discussões 
sobre mudanças e desenvolvimentos futuros no mundo empresarial. 

Computers & Applied 
Sciences Complete 

O Computers & Applied Sciences Complete cobre o espectro de pesquisa 
e desenvolvimento da computação e disciplinas de ciências aplicadas. 

Dentistry & Oral 
Sciences Source 

Odontologia geral e estética, anestesia dental, saúde pública, ortodontia, 
odontologia forense, odontologia geriátrica e pediátrica, cirurgia. 

Dynamed 

E uma ferramenta de referência clínica criada por médicos para médicos e 
outros profissionais de saúde para uso no local de atendimento. Com 
resumos clinicamente organizados com mais de 3.200 tópicos, a base 
fornece o conteúdo mais recente e recursos com relevância, validade e 
conveniência, tornando a ferramenta um recurso indispensável para 
responder a maioria das questões clínicas durante a prática. 

EBSCO Discovery 
Service 

Ferramenta de pesquisa on-line que reúne todas as bases assinadas pela 
Biblioteca para que possam ser explorados usando uma única caixa de 
pesquisa. 

Engineering Source Engenharia Civil, Elétrica, Computação, Mecânica, entre outras. 

Fonte Acadêmica 
Agricultura, ciências biológicas, ciências econômicas, história, direito, 
literatura, medicina, filosofia, psicologia, administração pública, religião e 
sociologia. 

Hospitality & 
Tourism Complete 

Aborda a pesquisa acadêmica e novidades sobre o setor em relação à 
hospedagem e ao turismo. 

MedicLatina 
Coleção exclusiva de periódicos científicos de pesquisa e investigação 
médica de renomadas editoras latino-americanas e espanholas. 

MEDLINE Complete Revistas biomédicas e de saúde. 

Public 
Administration 

Inclui registros bibliográficos cobrindo áreas essenciais relacionadas à 
administração pública, incluindo teoria da administração pública e outras 
áreas essenciais de relevância fundamental para a disciplina. 

SportDiscus with Full 
Text 

Medicina esportiva, fisiologia do esporte e psicologia do esporte à 
educação física e recreação. 

World Politics 
Review 

Análise das tendências globais. 

O acesso ao acervo é aberto ao público interno da IES e à comunidade externa. Além 

disso, é destinado espaço específico para leitura, estudo individual e em grupos. O 

empréstimo é facultado a alunos, professores e colaboradores administrativos e 

poderá ser prorrogado desde que a obra não esteja reservada ou em atraso.  

Além do acervo físico, a IES oferece também a toda comunidade acadêmica o acesso 

a milhares de títulos em todas as áreas do conhecimento por meio de cinco 

plataformas digitais. A Biblioteca Virtual Pearson, a Minha Biblioteca, Biblioteca Digital 

Senac, que irão contribuir para o aprimoramento e aprendizado do aluno. Elas 
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possuem diversos recursos interativos e dinâmicos que contribuirão para a 

disponibilização e o acesso à informação de forma prática, acessível e eficaz. A 

plataforma da Biblioteca Virtual Pearson é disponibilizada pela editora Pearson e seus 

selos editoriais. Na plataforma Minha Biblioteca, uma parceria dos Grupos A e Gen e 

seus selos editoriais. Com estas editoras o aluno poderá interagir em grupo e propor 

discussões no ambiente virtual da plataforma. Na plataforma Biblioteca Digital Senac 

nossa comunidade acadêmica terá acesso a títulos publicados pela Editora Senac 

São Paulo. É disponibilizado ainda, o acesso a plataforma de Coleção da ABNT, 

serviço de gerenciamento que proporciona a visualização das Normas Técnicas 

Brasileiras (NBR). As plataformas estarão disponíveis gratuitamente com acesso 

ilimitado para todos alunos e professores. O acesso será disponibilizado pelo sistema 

Ulife.  

As bibliotecas virtuais têm como missão disponibilizar ao aluno mais uma opção de 

acesso aos conteúdos necessários para uma formação acadêmica de excelência com 

um meio eficiente, acompanhando as novas tendências tecnológicas. A IES, dessa 

forma, estará comprometida com a formação e o desenvolvimento de um cidadão 

mais crítico e consciente. 

 

 

 

 


